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AMANHÃ, NO JA.MOR, A GRANDE FESTA DA FINAL DA «TACA» 

-A REDENÇÃO 
DA TÉCNICA 

AMANttÃ, no csotoMmente DO· 
pul1r» ou c popul1rmente sole
rMlt .ambie'1te do bt.ídio Na
cion.i;I , esse c Belo Adormeci

do• do Jpnor que. hâ dos e dias, ;a 
10 de lunho, comemorou as fUH «Bo
d» de Pratn cem q11eningué111 desse 
pela efeméride e • regist.use de qual 
q11eo- nuneff'., como nos pareci• justo, 
nmos ter e cFest-a Anllil lt da f inal 
da T ... ir;•· de PCHtug.tl , acontecimen ím
par do ;unbie.11"te fut obolis tico lus itano, 
que, le nta e progrusiv..mente, ga nhou 
a sua tr.Jdiir;lo e o seu preitigio, a 
ponto de , hoje por hoje , consti tu ir 
uma jornadJi u ui gl'ncrln , feita de 
entusiumo, de bulício, de COI', de ale. 
gria , de afacridade, de vibrasio, enfim 
de tiufo qu.anto impõe e uracte M;a 
vma • f esta do Povo• - deue Povo 
m.11'avilhoso dos domô"gos da bola na
cional, grofund1mente geou.no na e$-

lf!lNROSA DISTINÇÃO 

VITOR 
SANTOS 
HOSPEDE DE HONRA 
DA C. B. D. 

Por ofício, anteontem rece· 
bido e assinado pelo seu ilus
lre presidente, dr. João Have
lange, a Confederação Brasi
leira de Desportos dirigiu um 
convite pessoal ao nosso ca
marada 'Vilor Santos, para 
que, como hóspede de honra 
daquele alto e prestigioso or
gan ismo desporlivo do país
-irmão, se desloque ao Brasil, 

pr...t.anceid1de e n.t fidelHbde com que 
se dedtcou ao discutido, eult,,.do, vi
lipendi.tdo, m<tral'ilhoso e mi5érl'imo 
c desporto-rei•, 

Pela 29.• vez , depois ~l.tquel 1 ro· 
mintica 1.trde de 25 de Junho de 
1939, no velho c:ampo dn Salffi'ls 
que o ca martelo munieipal destru iu ilO 

Bei-is«, fl:C°'eVendo um upitvlo do 
cdrama glorioso• que tem sido it vi
da da prestigiou coledfvid1de cu:ul•. 
v,amos viver , todos a cseduçio da 

(ContinllO no 6.• póg,} 

......................................................... 
a lim de assistir aos .. 1v Je>- o T 'C!-MO 
;::.~~:~=,;,~~--~:~,~,~~ O G. P. DE LISB ~ de A 1 lET/.,, sugere .. SEXTA-FEIRA, EM NOVA IORQUE 

;~~~r;rii~~~~;i NINGUÉM NOS LIGA NENHUMA ~ o BELENENSES 
senle•ABnla•e-0mndiri !Pda #WffdW.((lj.-dfiW.((lj. WdW~/.#'AWM- 0111 --dfiW-1 DEFRONTA O MILAN ao próprio jornal, oomo também 

~~~~aen l~ão1!~ ~: i~e:!;e~~ o ~~in~fa!°1~~ ~s~6ri~~ ;~ ~s TA E A GRI A li ftf li rRol A DE, A d e6istê.neia do Sa ntos do Torneio lnt«"na.cio11al de Nova Iorque 

que se encontra redigido o ~=~ t~;;~:~~ ~;di~e~:::~~ - ~I f li 1111 U W ~J Jt • ~~ ,~~~~~~ n:c~1:!~iroos~:si~·c:~ ~~t!u:!J;1~ª~: r'!!e PP~:.~~ 
convite da C. B. D., aqui regis- N. A. T., (a partir do martelo, Que até, no calendário internacional da mo-

1

._ - nenhuma importância que atribuem ao dn Ca mpeonato do Mundo, propiciaran1 a visita do Belenenses a Nova. 

',ª,m,,.ºd'am'enª1ger,adaecs',·mm°'pá'1,·cdaesavla>.~ abre ~ sess.ã~. no Campo Va.nde).' dalTid,',"",,_· -·. •·'•"-n>•m•o>•. d• um - proclama GILBERTO desporto amador português. além- ~?~~!· ,fend;:u~t! ~~é:1~-0 alrfu1: :u~~~ To~e~ 1;~~~:~~1~mporu.. 
pnme1~a ed1çao do cVanQe Premio ln ~ _, • oe -fronteiras. Tudo lentou o nosso diri· A equiJla lisboeta, convidada a substituir 0 famoso oonjunto de 

~~:: :aor;::ri:~i~uªraq~: ~~:: ~=~~~:~g~~i;~~~a~=i:ç;:~ ;1J~;;~i:'tén~:eª~~~:Un:!~:; CARDO~O~ presidente (Continua na 2.• pógJ \ (Continuo na 6 .• p6g.) porlisla e de homem que é 0 Atletismo lisboeta, que pretende dar- não deveriam deixar de ~· traz.idas ao da Assoc1açao de Atle. •••••H•••••••••••' 

dr. JnãnHavelang•. ~:.:;:u~~~~=.~~:~= ~~q~:·s:#i~ffi~~ ~smo de Lish:_ D 1e1 a· ç,~:í$J· .. ç,: -~is7_~~~A~R'llJ ' -:· ~ .OF.z c • N.z~'.· 
DOCUMENTAR/O 1 ::i~e~ç:~~:::: êillie":!:ec~~ 1 :;~:;~,":'.ªmos hlp6teses de penm ""'°· qu• ;; ,o< d;~~• ""~ foi di- ' °''• como ; '"d'""· um• º"'" 

rigenle do Benfie.t. ni::ação destas tem de ur encarada e 

ºui As IM' A GENS ENTREVISTA DE :~E~~~:~;~o~i;.:::~~E p DTl'"'ISSIMO' 
fl fl :'~~~% :"~~~;~~;:;:,, ': !'.';."'~'::: ~e I• Vo ,'-

Do Mf,SMO 081i~c1io ~~~,;:;~;,.L~\;~~::;~;.":.'t0 1:;:~;; 1.'fG .. ';.•l'•Al",.Sc,.•P'I ,1 
... Coragem e desassombro que, , o di~ 13 ~ /unho para o «Cra~e 

aliás, o nos.sei entrevistado. nos conti r- pí~IO de L1sboa.i ~:s. t~mbém ~n- -~~º@ jogadqr te1nperamentaL PARRA e 1 ,., d Ad"" 
=~;~::,~:.:.~~·,·· quoodo ·~· "" ~~".,: :..':;,:.::.'" "º '"'""'"º" -~·:~~vz... - a çoes e ao 

SEI que é exc~slVa tr:liberdad.t de 
Jormrni chamar oblto!o d Têc
ntca. Ma.t a.tslm, part!ceu-me 
mat& sugestivo. até por no& /a. 

ur regressar aos temJ)Oa dt.ttantes 
dos eatudo3 secundárl0«. AI. naa }W 
ras da Fll'lca. tmage1n e obiecto eram 
tcrmw que andavan~ sempre~ mãos 
dada.t. 

Mas trata.se de Técntca. De um 
do& ingredie11tes do fenómeno de,_ 
µor.tlvo de mator imporllincfa. peui 
embora a quanto, modhl:mw a pre 
tendem menosprezar, de kmile em 
l~ con/orm.e °' ventoa aopram. 

OUlnumi.ente utabeUceu-se aceso 
diálogo cn.tre aot. valore& que cieve 

----POR ____ -Com .t honrosa excepção doses- cE foi aqui que, mais uma ve~. fi- OSTENT ADO 
c»nh6is, ninguém nos liga nenhuma. cou demonst rado a POUC.t ou mesmo -tentada n. dar 11.0 OISSO ~POR OTTO 
Esta é que a verdade, a triste verdade. -o lrm4o do irmão dD Otto Glo. 

JO SE OtlMPIO ber~~~::::Oªe~~ :·c:=::rti;a~~~= II TAÇA DA CIDADE DO PORTO LOS PINHÃO ria. ô-TU ... 
sa his tória que pre1endiarnos conhecer: ... que te14 de humano o oeato e 

riam ser complenuntares ou interte. 
pendentes, - a técnica e o capacUa. 
de atletlca. E porque esta úiti7UI 
levou. algumas vezes de vencida aq;ie 
1a (o caso Benftco.-Ata.:rJ. llot:Vd 
qunn supuses&e '1Ue o cenu do pro 
blema estaria 1lf) emü&culo e no puZ. 

(Continw no 6.• pág ,J 

-··""~ '"' u.oo. "mb<m F e PORTO SLOiVAN '--~ º""ci~AL deve e Pode ter o seu cGrande Pré· E -bnla de râguebi. 
mio• , em atletismo, e entendemos 'l·Je e e OSTRACITB 1 OVAR 
a d•ta Ideal para a sua realização seria -doença de vedeta que fol esque. - togar rd 11uebi. 

~~~ ~ tct':,~· ~á~~ tr;::t~= S ÃO O S F J NA L 1 S TA S d:=! dos que embirram com _°cJ.:,,~~S'foA detPOrto /tmhlfTUl. 
=~·~~~ií~i~~á(:~~~e~c:'~~::, (Ler reportagem na página 3) 

0 Otg>T8~o _c;r,:::tte ... 
de Lisbo.a, sem o qual, digo.o já, nem - o frm4o tk Otto Glória, fCOtttinua no 6." páfJ 
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COIMBRA «DESINTERESSADA)) DA FINAL 

<<BRIOSA,, NUNCA PERDE 
--ÀS VEZES, OS OUTROS É QUE GANHAM 

Coimbra sem estudc:roles iioio pc:rrece 
Coimb:o. I: os esludoales oíio H viem 
em Cofmbrc:r. Dlsseron:1-11o.s que alquns 
(mult~) tiahom ido para c:oso eshldor. 
Outros (a moiorklJ li.11ham ido para 
casa. começaodo lá as "tias. 01 tes· 
lei.ates (poucos) esloYom. al.ada em 
Coimbra. mos o repórter l!Óo os via. 

Coimbra sem estudcu1tes oão pc:rre
c:ic a meima. 

Foi uma tidade dilereate oquelc:r que 
. o repórter /oi ·duc:obrir• a Coimbra. 

* Hó pouc:os estudo11les em Coimbro. 
Vimlllli llis (dois ropaies e uma ra
pOtJg'a) oo U.alvenldade, convenoodo 
c:olmameale. 

-VomOll para a poole 1090 ~h dei 
da manhã pedir boleia e orronfa-se 
de cetle:o ... 

CHAMPANHE EM VEZ DE LARANJADA 

NA BAGAGEM PARA LISBOA 

Apesor do dosinlereSJe q110 se nota 
em Coimbra, mesmo assim é de prerer 
que, a -Brioso. leoha uma 9rande Ja
Joo'1e de apolo em Lisboa. 

pa!uJt:sa~º:. º;!~:::te:êm~11~~raª";, 
tempo livre. iróo de abalada até Lis· 
boa. c:ompraodo os seus bilbeles oa 
copltol. 

* - Pois é, eles dão boleia à miúdo. l Yendo de lu9ore1 ê muflo Joleriot ó 1 A cotoYaaa da Ac:adémiea lem S• 
mos nós os dols lkomos c:r ver acr- de hei dois oao.... 9uldo o seu pr09roma oormoJ. No quúi· 
vic»"... * lo·leiro. al9uos dos j09odores lorc:rm 

- O que !u te~s é ciúme•. Mas os t i& lormodo. Foi c:omp:-or bilhete• até à Adémia, ali a triis quilómetros 

elumeolos -nao va~ ao JuteboJ... . ~u7:i:: 00 .qukhet• do Secção de :::.:::i:~,0~1:~:::~:::t:?a=:r~~ 
m!~o.Secçoo de Futebol. pouco mo'1- REPORTAGEM DE ---1 A desc:oot:ocçíio c:oofiouo a ser 

- PoU é, tlim-se vendido pouc:os b i- 9raod,,, a.,,,sar da tlnaJ... 

Ih"•'- Pdmoúo, ofoda pmdm" •m 1 ' JORGE SCHNITZER * -
Quúila·l ,,lta. o TeJevlsao e · tere ao 

Ca/habé. O nossa c:omorada Júlio Fer· 
nandes mals uma equipo de léc:nlc:oa 

- Peça Já OOll l09adatH que tesoJ- loi filmar a treino doa ntudantn e 
YOD!I o queslão ncr prlmelrc:r moic:r hoto. I ouvir o lrehiador Fra11chc:o Andrade. 
Eu .oiro do cotação • só queria que A reporlcl9em será traormifido fio/e. 
11óo Gc:onfecesse o mesmo que há dois em feledosporto. 
anos, com Gqu,,Jos dual ho.ra• e to! * 
a solrer. o sofrer ... Percam au qa- Depois deuo lrefllo houve, ontem, 
ohem, mos resol•Gm a coiso 1090 QO bc:roh11s e mossa9e11s. Hoie, o c:oro•o· 

prlodplo.. . * (Continuo ti() 6.e ~.) 
Como é da praxe. não há prémios 

paro 01 k19adores. 
- A 'le.ate desta voz. em vec de 

laranfadc:rs, levo c:hompanhe paro Lis
boa. Mos bebemos o t:hompaobe, oa 
mesma, qualquer que seja o resultado. 

* - Foi o sr. Cóadído que dfs·e. aqui. 
um dio; •A Ac:odémic:a nuoc:a perde 
- à1 veies o adversótío é que 9"0· 
Ilha ... • Aqui oa •Btlo&o• , o mo& fm. 
podaole. com eJeito. ncio é 9oohor '" 
}O'JOS ... 

* ApeJ1:ar de o semaoo que a equipo 
de futebol viva, .110 eKpac:lativa pela 
111onde linal. 111esa10 ouim dois lo9a· 
doreJi: allernam '" oxames com os 
lrelao.J. São eles. Rui Rodriques e Ger
vds!o. O •c:apllão• panou ló e m 
toda• os c:adelras qu(t lho foliavam 
parc:r concluir o sélfmo ano e prepora· 
-1e, a9orc:r, pc:ira o apl/dáo c:r Loiras. 

A Rul Rodriques la/ta sõ Ciénc:los 
Naturais . do sétimo. O e1«1me foi oo· 
!em - antevéspera da JinoJ.. . 

rLÕrÃêÃo ESGHAOA ....... ; 

! «ZIP-ZIP» l 
i- «Não» à «BRIOSA» l 
i A p<!'dirlo rloJ jog;:.do~s, as di1i-i 
: gente-$ do Academico tinham ded- : 
:dida que a_crmnallO fosse hoje, à: 
: tarde, ao V11/arel, assislit ao «Zip· : 
: Zip» lo/ como ocontecero, com gran- : 
: de ê•ito, hâ quinze dias, quando o: 
: «m:>lto11 l"eio o Lisboo jogar contra: 
i0Sp0tting. i 

Ê !escoem ::;n;:J;::;:tot,os::,~~:: ! 
: tal nao serâ possivel, pois o lotoç6o: 
: desde J99urtdo-feiro que edâ esgo· : 
: toda. O que prara o éKito do pro- : 
: grama. O que prarocou decepção em : 
: Coimbro , pois «l ip·Zip•, como eles i 
: dizem, aé bori/1 ... -J. S. : 
'•••e•e•• •e•••••ee ... 

O GRANDE ESTÁGIO-Em ,ez do estágio, oJ jog"rloreJ da A~oiémfr:o for:>m irre~erente e desconlro• da mente até Adcimia 
poro uma grat1de «forr01t ã tipica maneiro das noites da Universidade. No ~so, os copoJ cheios de cerveio seróo tónicoJ 

poraagrondefinal 

ANDRADE, O «MISTER -JUVENTUDE» 

E ele foi, para a Acadêmlea, h á 
muitos 11.nos para Jogar futebol. Par
Uu um pê e detiols tornou-se no trei· 
nadM da escola de jogadores e de 
Juniores do clube. 

Um dia a Académica floou SC:Dl 
lrelnador. Wilson foi dispensado e 
o seu suceSSO'I' t eve que sair tam
bém do elube. Enl!io foram ter com 
o homem que entra ' 'ª no campo, de 
manhf1, com o sol e que saía quando 
I> sol saia tambén1 e a t:irde come
l;a.va a. d~piu"ecer. 

u.Pegouu na Académica sem Artur 
Jorge e sem I::r-nesto. Oper ou a 
graaide viragem numa equipa •iue 
tinha feito um campeonato banal, 
levando-a sensadonalmente. à. final 
da Taça de Portugal. 

h1e é 1''rancisco Andrade. o ho
mem que nasceu há trinta anos em 
Penalva do Castelo, foi. ainda m eni
no, para a Academlea, e anda hoje 
na primeira pâgina dos jornais. 

Treinador por infelicidade 
- Franclseo Andrade, POt' que é 

1•oeii treinador? 
Faz unia longa pausa a medir bem 

as pa lavrai;; que vai di 'ter. Aliás. An
drade é sempre a ssim. Fala sempre 
baixinho, pres<Sente-se que é d:u1.ue
les homen.'! que nunca terão soltado 
um JTlto na sua l•id a, que dilo as 
ordens devagar, que falam eomo os 
ho1nerui devem falar uns eom os ou
tror;. Depoi$ db ao repórttt: 

- Seu treinador JtOl"QUe tive gran
des infelicidades na minha vidn. 
PTimeinl, eu nunca tinha jogado 
num clube. pro(lssi.ona l ou a sério. 
porque o meu pai não deixu•a. Um 

A MANIA DAS TÃCTICAS 
1 .. BENFICA não 

1 

tem mais #orça do que o 
SP ORTING ,, 

dfa. th•e a fTRnde infelicidade de o 
m1~u pai morrer e. então, sim, vim 
para Coimbra para Jogat" na Aca
dêmica. 

uSó <'á joguei durante três anos. 
F.ntiio, um dia, Uve a. outra grande 
infelicldade. Parti um p é, pensei lo
;-o que a m inha carreira parava a,J\, 
que nunca mais j_ogarla à bola. Foi 
então que a :\ cadPmica me eosnidou 
para eu or ientar as escolas de jo
ga dOt° eS do clube. Aeelt-el ce m alvo
r~, 11on.iue queria oont.inu ar liga· 
do ao futebol , continuar no futebol. 
E fo i a.sslm que «nle fiin treinador. 

-Andrade, você KOSt:t mal! de 
treinar 0& miúdos ou os joiadores 
da sua idade? 

SMri. É um 50rrlso de h om em 
bom. que não é só o t écnico que 
çrienta uma equipa. m as é tan1bêm 
o amii:-o doe jogadores que. com el,,,, 
trabalham numa obra comum. 

di:is f',nl que eu aeaba\'3 ao melo-dia 
um jogo dos juniores e. depois. Sf'm 
a ln10c;~11·, ainda 111e meti:i no carro 
e ia por aí abaixo, quilómetros ,. 
qu ilémetros para estar, às três ho
ras. no cam po fln!lf' o Na va l ia jogar. 
Isto ch egou a acont ecer em re1a(:io 
a Odh·elas e outras localidades dis
tantes, obrigando-me :i viajar igual. 
111ente a velocidades !lfl'\gosas. 

Depois, disseram. um dia. a Fran
clsw Andrade que ele não podia 
treinar mais o Naval Primeiro de 
Maio, porque la pa.ssar a ser o t rei
nador principal da equipa da. Aca 
démica. 

-No ano passado. o Naval esta
va prà.tica m en t-e afastado da luta 
pela s ubida quando me chamaram. 

(Continua na 7.0 :x19.J 

ESTÁ NA HORA- Junto ao relógio do Calhobé, quatro das jogadores mais 
em foco no equipo tia Acodemfco p:>tOf:em aguurdat o hora do vitória. São eles 

C11rarla, Nene, Mâria Campos e Bela 
·«ULTIMATO» A «ESTRELA» 

- Sabe. gosto muito de futrbol. 
gosto muito de treinar. Com jo\•t11s 
ou oom !!eniores. treinar é sempre 
futebol. Agora. de \'O dizer é que 1rei
n a.r os juniores me parece mais di . 
ffo; I. Aos jovens. há que ensinar o 
ABC do futebol ; aos seniores. nã-0. 
vêm já. preparados, o trabalho e 

ffilosÔFIA ORIENTA'C·····i 

IROCHAI 
!E OS 34 ANOS! 

protHtar quando soubemos fllle a Fe· 
d•mrção •ó oos tlnho mc:radada seb 
mU o du:i:en los bUbe/es, clnco mil dH 
quais são c:obct:ei.ras. Mos 09o.ra. da· 
mos razão â Federação. t que nem 
mesmo estes se vende1am ai' 09oro ... ARTUR JORGE-24 HORAS 

pr;~c~=leA'"!t~:lr':'me :fe~~~ 
do futl'>bol, gu.ta do futebol que ele 
eM:Ol.heu para. cent.ro da sua. vida. 

- Alêm de trelnadOl" do. jovens 
da Académica, \'ocê kelnou também 
a primeira eatefOt°la de um outro 
clube ... 

. . 
! Estâ hâ muitos anos "° mei/Ópo/e,: 
: fofo o portugui!s já quase(!) corroe- : 

* 
N'o •9Uichel-.. da S.Cçáo de Futebol 

outro estudaoto pedia uma loferoJ. qUe 
fk:aue ao melo. 

- Se lor ao melo. 9 ceotral. .. 
- E:11á he.111. mas eu queria Jc:rteral 

mesmo iuoto à vedeação paro o cen
tral .. 

Para surpresa do repÓtler, havia ala· 
da laterais junto à vedeaçóo. Mau si
ual para a rec:efto ... 

Artur Jorge fica ou não fie.a em 
Coimbra? A pergunl a a.cora jâ tem 
!lido feita menos ''ttes, pois esta 
Sf!1lSac.ional «Académica de Andr11den 
em relação à época passada. sem Er
nesto e se1n Artur Jorge, conseG"uiu 
chegar à final da "Taça de rortu
galu. 1 ::=~.~~~~·.:·~.::·~1 

: Perg11t1lâmos- llte: i * 
: - Então Rocha, que to/ vai você? : A Sec:ção de Futebol da Ac:adémko 

No enta nto, a pergunta continua 
em suspenso: Artm· 

1
Jorce fica ou 

não fica? 
O dr. João ?\loreno, e~fe da SCC· 

~!!i~e futebol da Académica, di.sl;~ 

: - Tenho tlinta e ql/Ot10 OtlOS, não i tratou, apenas, da or9ooboção de um 
: é? Mas sou menino. Te11/io o outro: c:omboio cspeciol com adeplos desde 
: metade da ' ida poro ,;.,,,. Ainda ! Coimbra até Li3boa. A oz9anizoção de 
: 1IÔO cheguei 00 diámetro do g,ande : c:amionclos lic:ou eotre9ue eis empresas 
: bola o moiJ imporlonte o da 'lida - • Onveira de Avueda e Jo;e Maria doa 

i.1;.e~·ee• ' •ee•e~•ei , Sacias, mos. ao que se 

-Artur .Jorge tem alnd:l vinte e 
quatro horas para decidlt". {)Om etel. 
to , estabelecem08 desde há muito a 
data de 22 de Junho como limite 
para se saber com quem é que po
demos contar ou 11li(, para a próxima 
époc.a.. 

O ~LTIMO JOGO DO GUARDIÃO 
-Até agora ... 
- Até agora, o Artur Jorge tem 

dito sempNi que a.inda não sabe. 
que assim q11e soubtt nos diz. Mas 
como lhe disse. até 2Z de Junho, 
teremos de saber com o que con
tamos .. . NÃO TENHO FEITIO Soubemos, depois, que c:Ol'Te com 
inslsti:ncla. entre 06 meios acadêmi
cos, que deve ser poure prov:h·el 
qu..e Art ur Jorge \'á p:ira o Benfica. 
t voz con-ente que o grande jogador 
dh--er:i seguir par11 o Ultramr em 
cumprimento do scn-lç.o miUtar pelo 
que tlelxarâ, J)Or (l('a, de lntfJN'!SSar 
a.o gn.nde clube de U sboa. Por OU· 
tro lado. pensa-se também que a in
decisão do 1<ponta..de-lançan !le Coim
bra se deve f"°eclsament.e • ena es
pera - saber se i-a.I ou não para o 
Ultr:m1.it. 

PARA SER FUTEBOLISTA 

1

- ---. 
,,Talvez um dia, volte ai 
jogar basquetebol, mas, 
futebol, nunca mais! » - -
- Vkgas, vooe Jaz. ama1thà, o ,se-.,, 

último jogo pela Académica? 

a TO:%:~ ~n:96~i1b~o~nfr000 ~~a~ 
tropa_ o meu curso tUve /ioor oon.. 
cluído este ano e, assim. 11-0-0 volto 
a 1ogar. 

- Vocé não gosta.? 
- Gost<> 1114.s não gooto muito. 

Digo mat.s: não tenht> feitio para jo. 
~à bóia. 

- Então. tem feitio pa.ra quê? 
- .vão se:i bem. Mas para 1ogar 

â bola, não. Talvez, delX>la. joque baS 
quetebOl. confesso que gcnto mai&. 
Sabe, sou aUo. quando era miúdo, 
jogava basquetebol. mas depol. . tro
quei pelo futebol. POi.t ttnha maiores 
compen.saÇ()es, 1Ul.tw"alnumte ... 

- Acusam-no de oocê deu muitos 
«frangos». Será 1'01' isso que se ~n. 
YOUll com o futeOOl? 

- Não. Nà-0 acredito nisso. Eu 11à-O 
U_qo a essas ootsas. A . razões são 
aquci.is que lhi? dei ... 

- No ào1nl1i.go os jornais d isseram 
que você «qzi.erla» dar um (10lo ao 
Sporting ... 

- Os jor11ais dtz€nl 1nas eu não 
estou ~ acordQ. A noite. viu.se vela 
televisão. Fot um cruzamento a qiu 
eu me fiz, não 1)U4e agarrar a bola. 
~~ 80Cá~1:,t~~ o lado, mas do lanc,. 

- No entanto. vocé tem amargas 
recordat;ões de jogar oom o Benfica 
cm Lisboa ... 

- Sim. em Ll..sboa. perdemos po1 
3-2. mas merecíamos e podíamos ter 
ganho. Eu lembro.me do f]olo, O 
Prata. cabeceou não s11 sabe como 
com. a nuca ou 1.á o que é Que fo: . 
eu estava adiantado. como aUds to 
dos os guarda-redes tênl de estllr 
colocados na baliza a bola descreveu 
mna curva e entrou mesmo. 

-Agora se o Praia 'iogtu ... 
- Não, não tenho comple:tos des3eS. 

Também não Jic-0 a tremer por do 
lado de lá, cstcucm o Eusébio e o 
Torres a remntarem à baliza. 

- Dizent que o Brnfico. não esW 
l! cem por cento •.• 

- Dfacm.. mas eu não sei de nada 
Cá. o Benfica joqo11 bem. Lá. nem 
por fsso. Mas a «nuúta» está sempre 
na calma ... 

JORGE SCHNITZER. 

Peres deve sair 
Outro caso do momento e o de 

PettS. Tambêm atê esla dai-a se não 
sabe se ele fica ou não em Colmhra. 

O QUE FALTAVA DIZER 

«POR QUE JOGAMOS 
DE BRANCO EM ALVALADE» 

como se Sllbe. a. Académ ica. Jogou de btanc:o . no F.6lâdio de 
Al valade, no desafio da mcla ... flnal oontra o SJ!_Ot°tinc. Esse facto 
pro\·ocaria, depoii;, um comunicado da Federac;ao n o qa_ial . Mtre 
coisas, se J)l'oibla qu~ os joga.dOl'es envttgassem outr~ equipamentos 
que mW fossem habltua!me!'.llte usadoS pelO!'i r espectivos clubf!s: 

o dr. João Moreno, chefe da. !H!Cçao de futebol da Académ.lca 
abriu o udossietn e c:ontou"1106: 

- o facto de n. Acadêmica ter .)ogado de branco em Ah'alade 
provocou OIS mais varia.dos 001J11tntárl011 e as rua.is d esenoontradas 
reaec<ões. Acho, pois, que ê elootivamente con\'enlente explicar como 
as ct1isas se passaram. 

«Assim que o nosso dele:ado em Lisboa. DOl!i In formou de que 
o adversário que n0s calha.va era. o SporilD.f, enlt"inlWi em contacto 
com o major Lobo da. Oosta no sentldo de que o desa.fio se dispu
t-asse ã n oite. 

«A te8:posta do Sportinr foi negativa. e. então decldlm05. para 
mlncrar os efeitos do ~. jorarmos de hTanoo, pois como se tr.-abe 
o calor ê mais absonido peta cor negra. do que pela branca. 

;\ crcscentou: 
- P ort.a.n to. tudo o que se tem dlt.o por ai. não passa de es11e

culação. Equipâmo-nos d e branco, apenas pela lei fisica que acabo 
de lhe invocar. 

- E 11ara o. final. .. 
- Logo an'ks do 11rimciro desafio contra o Sporil:ng, ficara 

d ecidido que, ~ fôssemos à final, jogaria.mos de negro, f"°ecilia· 
mente por ser um d esafio usul-generts,, numa prova em que temos 
!Is n05Sas tradições muito especiais,. podendo pcrdet" em significado, 
nõs j ogarmos de outra cix-. 

JORGE SCHNITZER 

.. ~ . .,, ...... .,, .... ···~· ·······~· 

para dizer «SIM)) ou «NÃO» 

E 0 ilr. João i'lloreoo quem nos e.:;. 
clareoou: 

- Es tou sinceramente oonvenci rto 
de que l'eretõ acabar:~ por não ficar 
connosco. Com efeito, pelo que sei, 
a. diferença de verb:is entre o que 
Pere:o; pretende e o que o Sporting 
tstã dl.\."])O~io a da.r-lhe ê tão pequen a 
que não de\'e deb:ar de ser ooberta. 

- A Académica não se opõe? 
- Não. A Académica nunca se 

opfi.e em casos como esse. Os joga
do .. "" são livres de escolher o rumo 
1111e mal" lhes intertJMar. Só ci fka 
qul'm qu er electh•am ente ficar. 

.'\cr esc:entou: 
- Repa~. n0 entanto. que o 

a tleta se nos revelou sempre de u ma. 
eorre«-.ào a toda. a. prova. Isso arwa:r.. 
-nos registar e se ele se for e mbora, 
ê com mágoa qne o Vel'tmOS partir, 
lfl.nto mllls que se trata de um joga.. 
door de grande e.'l terorla. No ent:a.nto. 
aqui na Académica. to1loll os jogatlo
re; s:lo livres de JIT'1)Cederem como 
muito l>e.m entenderem ... 

O jogador JIM sua ve-.t n~ é de 
opini:lo que a. sua. saida. esteja ímt
nente: 

- Sabe, en t enbo-ni-e dado m:iravi
lbus:t.ment~. PDr r..i . .,,,.imelr o custou 
mnifo a ambientar-me. mas. agora. 
ji, me s into muito bem e o meu r en
dimento na equipa tornou.se logo 
suptt\or. Além disso. gostaria, eteeti
\·:i.ml'nte de concluir o meu curso ... 

- No entanto, 1fü:..se q11e ''océ atê 
ji as.slnou pe\o Sporting .. . 

- Desminta.. Pode dtl'!mentir 'PO'°· 
que isso é redonda.mente fa l50. O 
que apenas suce1Leu foi Qtle me P*"' I 
diram uma proposta, eu apre.;entel-a 
c o S1>0rting de.Pois ~pondeu «>m 
a sua oontraproposfa. Aconleee que. 

em caso nenhUlll, bals;arel a. minha 
proposta, portanto ISÓ depende do 
Sporting eu ir para Alvalade ou 
nio. 

Depois: • 
- Sabe, Jogarei pela Acadêmica a 

minha primeira final. Mas Pode mul
to bem acontecer que não seja a 
ltttlma ... 

Um guarda-redes 
Ao que se tem propalado. iambêm. 

a. Académica. está Interessada em 
adquirir dil'er&o;; jogadores. Tam. 
bêm foi o dr. João !\loreno quem 
11osdi~: 

- O nosso problema fundamental. 
n tl;fe momento, é o do guarda-reUes. 
Como se sabe, Vleg:t.s va i para a kO
pa em Outubro. e . en t.ã.o, terem os 
tle llensar nu m substituto para o seu 
lugar. Sincttamente. não veio por 
a i nenhum guardlãn de primdro 
plano que estude. pelo que teremos 
df) contratar um outro guarda-redes 
sem pro\·as dadas. mas que seja es· 
tudanle. 

- O ano passado a Académica es.. 
te\·e quase a ctmtratar um guarda
.redes ar;entlno, Ma.Jbet'tlal.. . 

- Não, esse nã.o tem quaisquer 
hipóteses de \'ir para Coimbra . Rem 
vê, se fosse bras l\e\t'Q. ainda .se ad mi· 
tlria que puclesse tirar aqui um cur
so. !\la'!, sendo argen tino. como pode 
Sf"r? Foi-me aprl!l!lentado no cam)lo 
do Atlêtlco, o ano passado, m as n ão 
erelo que poss..'l vir p:ira Coimbra. 

* t\ cadêmica en1 final d e época. \'ai 
haver «grossa" mudança. 

JORGE SCll~lTZElt 

É \'erdade. No a no Pa.55a.do e em 
parte deste, fui o técnico da equipa. 
do Naval Primeiro de Maio. Claro. 
lsto e):.igiu d e mim um i;uplemen to 
muito grande de esforço, d ado que 
eu só podia orientar o ~a\'al, desde 
que nao prejudlc:asse a mlnha acti· 
vida.de n a Aeadêmic:i. flntio. hnvla. 

OS DE NOME PEQUENO 

V AMOS OBRIGAR 
O BENFICA A CORRER MUITO 

- O meu nome é Modesto Luis 
Ortuz Sousa Neves. NllSCi em Espa
nha. e lá e.os bebés cha.tna.-6e Nené. 
~- o. minha mãe foi pam Lou
renço Marques mas ccntdnuou e<m
pre a chamar-me Nene. Quando vim 
para cotnlbra pa.m. jogn.T noo jlltl10· 
res ct·e cá, contdnue.rarn &empre a. 
cba.mat'-nle Nen.e. Na época passada. 
f1Z doJt; jogos part.icUlares pela pri~ 
me"tra Cfl'tegorla. e os outros pela re
rerva.. Agol19., só es:e ano é que subl 

~l~ ~~. Jaá ~rliid!118! 
gunda vo:ta. 

«NãQ. não trn1ho nenhtun compicxo 
por Setr ma.is baixo do que ou outro5. 
No fq~tebol. o que canta. não é a ni
titln\.. Além dissio, RC.ho que tenho 
~ corpo paro. aguentar os choques 
ocm eles. que são maofs velhos, mam 
altos e m ais pesados. Até hoje, fe
=~te. a.inda não 11ent1 nada. per 

«A c:rit!ca. tem dito que tenho i\ei
t.o aQgunuus exlbiçôel> muJ.t.o boas, mas 
s!nceramen:.e, uma daquelas que 
gos:td menos foi a reaJl'Zada oontrn 
o Ben1'1ca, aqui no Calhabé. F&ia foi, 
el'ect~vmnente uma da.s 11QSS86 piores 
tan:l~s. mas não acredito que \'dt,e
mos a rf'J)et.lr umo. exibição como 
€:S$, aité porque agora. ~ num 
momoo ~o de cforma:o muito superior. 

«Além disso. ná3 temos uma van
tagem em rehtção ao Benr!ca.. Somos 
ma.L<; Jovens, emamos até, estie nuo, 
excepclooolment:e. m.'l'if; lrescos numa 
a.\Wra destas. Por isSo, \.'R?l"'IOO obri
gar o Ben:!!ca n. correr multo. C'l.aro, 

o Ben!lca tem mais ma.~ur!dade, mals 
expel'lêncta, procurara. remediar esse 
pormen~ oomp só eles sabem. mas 
mesmo as.sim, tenho uma groncte ré 
de que a coisa corrs bem e traga
lnOl!i a taça paora Coimbra. t que cá 
em Coimbm. fomoo todos embalados 
pelo jogo deles.. e agot"a.. \"!llllOS fazer 
o carl!trário e obrlga-lo.s a eles a irem 
no nosso j<JllO para tK-rem que cor
rer tanto como nos ... 

• 
- Não, não é verdade que eu te

nha um nome pequeno, o meu nome 

ífeanr::~ ~ºA~!º ;:w~~S 
letrns e então «A Bola, esote\."el.l que 
o meu nome e o <le Nene são peque
ll"Oll mas pertencem a grandes Joga-

•=· O Nene é um grande Jogador, não 
há. dtí\'lda.. mas eu. desde q1.11e ccm.e
cel. a jogar no primeiro «i.«l.nu &ub6-
tM.uin<lo Vieira Nune6 quando ele &e 
lesionou, acho que não tenh-0 !eito 
mda de exmpol.onal. Olaro, Pl'OC'l.lro 
emlpre cumpri1' e acho, que, maifl 
oum jogo, mctla! noutro. tenho &em· 
pre cumprido.. 

«Agora, por exemplo, o jogo d e 
nmanhã, é dos tais que tema; d e 
cumprlr mesmo. i:: uma final e nas 
!'mtls. não ire pede falhar. No en
~··:üo. IY.ln nós. cuja primeira preo
cu:>1'.·:·l0 são os examecs. é mais Wll 
jo~ !~1n1 a todos os jogos.. 

f3!-~1.ª~&ie:~;~~~ ~~uraa: ~!~;, 
rrio e-1"'.l n.Sflm nmif.o boa, que f-0( 
nu:encto t!\\:mcs que Jogar contte. o 
F e:-rcl1áato. ~!s vieram os desa
f'.<:6 cont.ra o Ou1m-arJ.es e. então. 
rea.bi!itamo-no.s. Agoi'&. contra o 

~~~fs :~11~ta= ~J~ª~~ 
Beti!!en 

«P:.n·• rnhn, a Académ.ka de agora 
P"OV~-me uma sensação muito 
e<"P€'Clal. pois volto a ser t.-ein'lldo 
por A.ndr>de, qU(' foi o meu treina
do~ ocs ju'!l:lores. Claro, todos ná:; fl
c->m.:""S l!migos uns dos outros e, 
C:?r.::.. ~"'!ltlimc<; estes momentos.. 

A PRELECÇ.i.O DO «MIST ER. - No reirado da Colhobé, 0$ jaqodore$ da Acodêmiu euutom os conse/ho5 do seu trei11o:lor 
Fr"ndsco Andrade, horas an1e<$ do 9ro11de linol do }amar JORGE SCHNITZER 

........... 
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Em I9õl, o Benfica des!orrou--se 
da. f!:n.a:I de 1939. Desse tempo, de 
IQ51, apenas Artur se mantém no 
Benfica. Não como Jgador, mas co
mo téonioo. ~ é o treinador dos 
juniores e jt1ven.:& D12-ru:>6: 

- Quando defrontei a. Académica 
tudo decorreu dentro da normauda. 

.............. 

faz pf\ecitamente trinta ano• na pró. 
i.:imaquarta-feira,dia 25. 

À tarde, em Belém, a Acadêmica 
bateu o Benfica e conquistou, sensa· 
donalmente, a uTaça d e Portugal». 

À noite, em Algés, nJ piscina, hou. 
ve uma «Noi te Azul», organizada, aal. 
vo erro, pelo jornal «0 Século», com 
um progTama mino de desporto e va. 
riedades. 

Lembro.me bem: - umu vezes, 
Apagavam·1e as luzet do recinto; <!li· 
tras vezes, acendiam-se para tirar, :H· 
1im, maiores efeito• upectaculares -
e o público divertia-se com essas va. 
rian1es luminous. 

De cada vez que as luze• se acen
diam, havia sempni uns engraçadinhos 
que gritavam' 

-Apaga a luz! 
. . . Se ~ luze, &e apag:w;'l.m. 

OS MARCADORES DA «TAÇA » 

A BOLA ···~-- . 5 
,.... .. .__. ,, 

A PROPÓSITO DA FINAL DA «TAÇA» 

-«COMO É» A ORGANIZAÇÃO? 

OS ESTUDANTES~ .. » 
- E pauava a receber umas n1as

sas bravas ... 
- loo, agora, mais devagar ... Que 

é que tu ganhavas em a geme te 
fixar um onlenado bestial, se, d e. 
pois, chegivamos ao fim do mês e 
não tínhamos dinheiro para 1c pagar ... :::s tu(:'.:~: os mesmod gritavam, por 1ot::: :~ ~~~r:~~e~;o o~r~~n:i~ .. ei1~~: 

- Acende a lu;r:! ploma e tinha con1rato e íamos pa-

era6'jádeu~m:ia::~;e::~ '!:e 0~~~~: ~:r·:í~i:! .. t.i,p~~~:~~~•Aª 1~'os~~eid:~:ic~ 
:~b~iC:P~~:,s~!s~:d: ;,::n'!:~ e:==~ ~!equ~:0 .~~'5:57.,~ ~~~d::ni:: 
bcT10 uma distracção suplementar e não recebias ã mesma e, assim, ~m. 
os org:mizadores confundidos con1 pre ficas bem visto junto da mau~ 
aquel~ imprevino do programa. usocia1iva e, no fim da êpoc11. jâ 

1 

Ate que, a ~ta altura, subiram tens ambie11tc p~ra fazere.. a fesrn d~ 
ao estrado, para uns fadinhos de beneficio ... 
Coimbra, o cantador e os acompa. _ Mas , 
nhantes, todos com as suas capai ne. - A gente atê te pode fazer um 

rsiLv A sAl'iiõs~. 
i o ucoordenadorn, permi- : 
i te-nos fazer a curiosa : 
: história ! 

jogos oficia.is, C o Comando Geral da 
Poliria quem d-.-cid ! sobre o nU.mero 
de agentes de autoridade que irão 
em serviço para o Jamor. 

Normalmente, s.'io oitenta agentes 
da P. S. r. e outros tantos da 
G. N. R., mas, em jogos de graudc 
im;iorlâ'llcia e. portanto. de maiOT' 
encheute. aqueles 11 úmcr05 são au· 
mentados. 

A Comissão Direeliva tio Estáclio 
Naciona l compete o pagamento dos 
porteiros e fiscais e dos agentes da 
aut&ridade - até âquele limite, isto 
é, oitenta agentes da P. S.P. e oitenta 
agentes da G. N. R. 

Daqui para cima, fal encargo per
tence a organlu.ção federativa. 

Outros encargos 
Ao eont.rário do que sucede no~ 

jogos organizados pelos clubes, onde 
os encargos Incidem sobre a.s lotaçiies 
dos resvecUvos campos, os outros 
encargos, n o Estidio Nacional, inci
dem sobre o número de bilhetes ven
didoS - exactamente, porque hâ um 
«Contrõle,, oficial, que não pode exis
tir n as organizações dos clubes. 

Assim, são tambêm pagos peb. 
organização federativa , ('Orno encar
gos oficiais: 5 % para aluguer do 
Estádio, 5 % de Imposto ilnico (Fl
na.u ça.s), 3% JYM"1 o Sooorro Social, 
5'~5Stl0 (verba fixa ) para a Inspec
ção Geral dos E6pectáculos e as con
tribuições à. Camara Municipal de 
Oeiras (em cuja irea de jurisdição 
11e encontra o Estádio Nacional). 

o referido aluguer do Estádio tem 
um minimo fixado: 35 ou 42 conto ... 
co11S-Oante o jogo é considerado d •· 
primeira ou de segunda categoria. A 
fin :1J d a «T:tt;an lô;k:1mcnte ê d e 
11rimei r:1 (•:1tegor ia. 

HONR.6. - Do história da «Toça». Uma final no }amor, a presença honrosa 
do Almirante .6.mérko Tomái, venercmdo Chefe do Estado, e, ~mpre em m:çõo, 
Silva Sontos, o dedicado «homem do futebol», que é cam tanto br;/ho e eficiência, 

secretário·perma~nte da A. F. L. 

E. de d uas. uma: - ou bilhetes 011 
dinhei ro. 

É 
1 gras de estudantes e, então, da ban. contrato igual ao do Otto Glória. pot 

ccRECORD» DE ROG RIO ~~:.f;:iP.::J;:::::~,::1i,~i~~ - .. ~~~.~:.~~::~~:::~; 
NING, UÉM O BATE TÃO CEDO .ff-.~;.~~•:..:~r ... - ""'" ~:.:::::::.:~:.:~;~, .. ~ ,,. 

Outro pormenor curioso: - a F e
deração n...,da te.."ll a ver com a Tri· 
bana do Estádio. Essa., depemle dg 
~fini.~rie., da Educação Nadooal e 
1lestil1.a...se a convites especiais. 

Como enca rgos de organização, 
t emos :1 pro1•aganda (variável, eomo 
se compreenduá), o expediente e :is 
despesas de organiz.ação, prôpri:i
mente dlt-as, que são: lSOO J>Ol' bilhe
te, para o chamado Fp.ndo de Deslo
caçUes; $50 Por bilhete, para o Filndo 
de Auxílio a Orga nismos Desporli· 
vos; $10 Por bilhete. para cobrir o 
custo à:~ respectiva oonfecção, e 8 % 
da. receit-a. ilíquida (~ita bruta. 
m enos os enoiu·gos oficiais) para o 
}'nndo de Arbitragem. 

BEM INSTALADO-E:tigêm:ias da pre
poraçõo fisict1 ministrada por ueu» 
Otto proYOCflU esla situação: Abel &cm 
insto/tido sobre os "ombros de um com
panh~iro, que se chama Coentro Faria 

eédosjuniore11 

Xas 28 finais a.nterio~s. marca· 
ram.se ll5 golos, o que dâ a média 
de quatro golos por desafio. 

Ilesses tl5 golos. o Benfica tem 
Quase metade do total (521, ficando 
os outro.s 63 KOfos para as outns 
treze equ ipas finalistas. 

Eis a distribuiçã.o por marrodOl"es: 
HENFICA, 52- Rogério, 15: .~ 

nlo, 7; Julinho, 4; Aguas, 3; Ca.vêm, 
;;:; t)usébio. 3; Rogério de Sousa. 2; 
Corcna, 2: J osé Aug"Usto, 2; Alex. 
Brit.o. I<', Itodrlgues, Elq1írlto Santo, 
'\'aladas. Manuel da Costa, ArrnJndo 
( V. Setúbal ), Salvador. Coluna. Sl
rnões, Serafim e Torres. 

sronTING . 2ã-Peyrot«i. 5; João r ......... ;;;~LMARÉS» DA T ~ç~ ........... ! 
iEM 29 FINAIS: 
i 16, !~~,~~!~~:~~ ~.~.~~!~ 1 

anleriol'1!S, venf1cararu-se os seguinte:s resuJt.ados: !::: 

l938-39-Salésfa.s- ACADl:MICA-Benlica ,... 4..S 

~~~1=~=~-=-~~};:~i~~=l:i~··::::·::::.:::·"' tt 
1941-42 -Lumiar-BELEJ'\'"ENSES-V. Guimarães .. 2-0 

:::~=~~===-==~~:::g~:;~~Jú~~I .. :....... . ~~ lll,i:lll:l::. 

lt»<l-45-Sa.lésias-Sl'ORTING-Olhanense .. t-0 
1945-46-Ja.mor-SPORTING-Atlél.ieo .......... 4-2 
19t7-48-Jamor-SPOR.'fl NG-8elenenses ... 3-1 
19~8-49 - Jamor-m:Nl"ICA-AUético ........ 2- t 
195(1..51-Jamor-BENl"ICA-Ac:ulé.miea 5- 1 
1951·52- Jamor - 8Ei'l.'F'IC . .\-Sporth1g .... . 5-4 
1952-53-Jamor-BENFICA-F. C. Porto.. 5-0 
1953-54-Jamor- SPORTING· V. Setúbal .... 3-2 

~~~;~ =~~~~ = ~~~~!~1t~1õ..~~~~i~~·::. t~ 
1956-57-Jamor - BENt' ICA-Sp. Covilhã . 3-1 
1957-58-Jamor-l'. C. POllTO-Benfiea .. 1-0 
1958·59-Jamor-HENl11CA-l". C. Porto ...... 1-0 

~=~=~1!i~~:!E~lfô~~~:.E~~sro;:~n~ .. .'· t~ =::::: 

1961-62-Jamor - BENFICA· \'. Setúbal .............. 3·0 
1962-63-.Tamor-SPORTING-\'. G u imarii.cs. 4-0 
1963-64-Jamor-BENFICA·F'. C, Porto .. 6-2 
19&1-65-Jamor-\'. SE'f(16AL-Be1ú' i('a .... 3-1 
1965-66- Jamor - SP. BRAGA· V. SetúllaJ ... 1-0 
1966-67- Jamor -V. SET(IB,\L-AcadCmica ... 3-2 

1967-68-Jamor-l'. C. POJt'fO-\'. Setúbal . Z.. I illlll:llllll 
Verifica.se. a~si m. que ealon.e clubes já cheg-aram :i. final da 

"Taçotu, onde registam o segui nte " palmarés .. : 

D. O. 
Benfiea.. l.J 12 52-20 
Sporting ....... 9 6 25-15 

~: ~~t~t~t;' .: .. . ' ; 1~:g 
Belenenses ....... 2 7-tl 
Acadêmica . . l 7-H 
AtlêUeo 3- 6 
V. Guimarães O· 6 
Leixões .. 2- O 

~fi1~::;~ .... .. t ? : 
l~t~!fi;~~: .. ~:..... g: ~ i 

! 
tinu~ a.8f~:i~~'ri:~,re;:, :~~<~11~~a~~tt:~s ;.~~~:1~t~ª;a ~6'.~ ! 
presença. Nas 12 ntor1as, bateu Belenenses. V. Scl.ubal {2), Estoril, • 
Atlêtico, Acadê mica, Sporting (2) . F. C. Porto (3) e Sp. Covilhã. : 
Perdeu com Académica, F. e. Porlo e Y. Selllbal. : 

A Acadêmi11a terâ, amanhã, a sua quarta presença. Tem uma : 

.~.::::a .. (::::i::~.:.:::.s.:~:::::.~::~:::.:.:~.S.:t:.:~~~ .......... J 

Policia decide 

Mas o treinador ê que conti· - Que "'"1.édio!. .. 
nua a .er o nosso maior forne-Oedor - Eu ll<'fnf~ di111e 11ue dedicado co. 

Para o vande enoontro de ama
nhã, as portas do Estádio Nacional 
serã.o abertas às 14 horai; e, tal como 
é costume, aliás. em quaisquer outros Cruz, 3; Albano, 3; Rola. 2; }<'. !\Ien· 

donça. 2: l\1artJns, 2; Figueiredo. 2: 
d e pitorescos do fu1 ebol. mo tu não havia outtt, .. 

No final de cada época, a vet'ba 
apurada n este Fundo de Arbitragem 
.~ entregue. pelo «Totobola,,, aos clu
bes, na pro11orção do que cada um 
ileles contribuiu - sendo normal o 
Benfica e o Sporting, como primeiros 
contribuintes, reeeben'!m mais d e 
dn;r:entOs eontos cada qual . 

Jesus Cm'reia, Sidônio, Vasques. Die
go. Lúcio e Mascarenhas. 

\'. SEl"úBAJ,, IO- Soares, 2; J osé 
!\fada, 2; Guerreiro, 2; AmadOl', 
.Jaime Graça, ;\rmando e Jaeinto 
Jo:io. 

J' . C. PORTO, 7 - Hernâni. 3: 
Pi nto. Bapllsta, Valdemar e Nóbrega. 
Bl~LENE~SES, 7 - Gilberto. 2: . 

llafael, Quaresma, Teixeira da S ill'a, 
<.:an'alho e Matateu. 

ACADí::lUICA, 7 - Arnaldo Car
n cirn. 2: Manuel da (;(,sta. Alberto 
Gomes, i\1acedo. Celestino e Ernesfo. 

ATLl::TI CO. 3-l\lauuel d:t Cost:i. 
Marques e l\Iartlnho. 

LUXOES. 2 - Osvaldo Silva e 
Olin:ira. 

SI'. CO\'ILU,\, t - f 'en1ando l'i

'~ SP. BRAGA. 1- l'errichon. 
O quadro de honra está assim 

preenchido: 

Dizem.nos que (<esta», maia eoisa, 
meno1 coisa, é ::mtdttica Um dia , 
o prl6idente da Direcção e pttsti· 
mosa colectividade chamou à sede o 
vererano extremo.esquerdo do clube; 
depois, chamou-o ao gabinete ... 

... E veio o diálogo: 
- «Seu» presidente, dá licença? 
-Entra ,Chico,emra ... 
- En1ão, «sem; preside1ue, que ,; 

qnemequer? 
- Olha, Chico. •'Ou-1e falar cf>m 

toda a franque;r:a. Tu d esculpa, mu ... 
- Diga, diga, «semi presidcn1e. Es. 

trja ã sua von1ade ... 
- A verdade é esrn ... Tu já não 

acertas na bon-acha .. . Se alguém mar· 
casse os golo. que tu falhu todo1 
os domingos, já éramo1 campeõe1 do 
Mundo h'í umA data de tempo .. . 

- Realoienre, já estou um bocado 
nas lona.. e digo.lhe mais ... Só que. 

1 ;; ria ver 5e me aguenrava o. jogar até 
7 ao fim da época para pO<ler fazei- a 

Rogêrio (Benfica ) . 
Arsénio (Benfica ) ... . 
l'eyroteo (S J)Ol"tlng ) ... . 
Juilnho (Benfica ) . . ~ ::::...~. homenagem e juntar uma9 

CO:\I 3 GOLOS-A.;-uas. Cavcn1 -Ül'a ai ê que está, Chico!, .. Se 
e l·:usêbio (Benfiea), João Cru1, e continuas as!iim a falhar golos até ao 
/\lba.:nn (Sporti ng), Hernâni \F'. f'. fim da época, não tens ninguém na 
~~~;~ ) U~n~!~:u:I Adt~etfc'!:)t~ !ACrtdê. fe5ta ... Os 1ôcio1 não querem nem 

De.stes jogadOl"es, só Eusl!bio eou- falar de ti ... Perdes todo o pre•tígio ... 

f" .......... ;·~·FORMA A F. P .... ~ ................. ! 

! A FINAL DA «TAÇA» l 
1 não será transmitida pela «TV» 1 
: Da F. P. F., f'ecebem.os o seguinte oomunicado oficiaJ: , : 
: Para conh ooi111ento geral, informa-se que o jogo da Final da : 

: t'!ll~j! ~~~~.'l~?~L::S ~~1~:s r;~n~o:'tº J~:!m: ;:~o~ ~~ i 
: A8li0Ciaçã() Académica. de Coimbra. não ser:i transmitido, em directo, : 
: pela Telelisão, oontcàrian1enU a boat0s e notícias que tem eirculado : 

;,.::.~~:::.::.. . ................ .!~ 

llste Ftlndo de Arbitragem destil1a
..se. evidentemente. aOll pagament-os 
aos árbitros e, normalmente, em cada 
época, ta l en cargo é de cerca de três 
mil coutos. 

Deduzidos toUos os enea.rgos meu
eiomulos, apura-se, elaro está, a re
ceita líquida, que tem o serulnte des
tino; t r inta por cento para a Fede
raçin, dez por cento para o Fundo 
de Prejuízo e trinfa por cento para 
cada uni dos contendores - tanto 
qua nto para a Federação, afina l, o 
Qne é qnase inacreditável! 

CRIJZ DOS SA.~TOS 

NÚMEROS E NOMES PRETOS E ENCARNADOS 

13 GOLOS 13 
tlnua. ern actüidad e, pelo que 0 «re- - Healmente. 
eord » de Uogêrio Lanll'es de Carrn- - Ora ainda bem que estás de a.cor. ltd"#'dW.@NP~.,ffei;Vdrffff!.PdWdW.dP..f'§.dP~dm"A"'..#ff.#'dm"&Mr~,aw'~,&',;W,M'Am?'d@",#»',#§',iW,M#&V,;W,im"§,mpy,@m 
lho ' 'ai durar ainda mul to tempo. do comigo e, agora, jâ estou rnai• ã '""' '""~· , .... ., .. ,,., .. ,;,,. .... ,' · ... NAS DUAS FINAIS ANTERIORES n~i~i~'Í~:!:-1:~• od~ti~ft(5i~0\~~ór(:~ nh~i':;/;~ ;· diga, mu "pre$idente ... 

ti~~~(~i:~a~Jl~~lti i;~ca(~tn~i} (~~ · 1~~1~~ - Ora bem ... Eu acho que tu de. , 

(I \. ~~:s 0de:~!7n!ec1º:ªr;., a fi~:,t~ d;C::~ -~-2?,~Yad,."=",· m~:Jaodd•~:a:!?,· 1- -, ealStituiu um bom av1so: 0-2 em 
e !~~~e1ior~'ist~~~~·d~e:;:':í!,i;t~tí1~~ treinador, aré ao fim da época. Dei. (Pcio ";;;~""a ~~ dn ~11Jiha BENFICA ••••••• 8 Al~alf~l ed~;u~~:~. no 
rode golo.s num a final. i.:ava,defalhargolo$c. . rua) data. de 1921-22. orulculese!... ACADÉMICA ••• 5 ~f:s, 2~~ ~~h~e~:3~~sq~~ 

Aeadémlea tenha Jogado verdadeira
- - menote fora de casa, não só porque 

As prime:ros prov21; otiel.ais do trouxe uma falange munerosa., rul
nil&O ILtteboJ foram OS campeonatos d~a. pito~. típica, irreverente, 
H.eg1cm'1; e wrgtu. como cúpllia,. um lll3.IS 00.rnbém porque pôde contar na.. 
C.nn;;1.cnaw de Port.uga:l ... entre os t.urail.mente. com o caloroso apoio de 
enm,'>OOes regloru:t!&, a eJ.lmine.r, de todos os n:1o-benliquistM da capit.al 
UlID,l. maneira ou de outra. a.:té se che- e all1I'E!dore& 

PATRIMÓNIO NO RELVADO - To~as •alioJas, daquelas qut. todos os dube-s 9odariam de possuir no maiot número possfref, 
para deliciar os adeptos e fozer in•eia aos adversârios. Pois aí estofo oilo «Naáonain 11 duas uEuropeÍ<ls», uma delas nos 

mãos de Eusébio, que «ill'l'er.sa fa mifiurmente com Oito Gló riu, enquanto Coluna e Tcrrei rev~m momentos de glória 

gar a. wna. !in.aà. Ortou~ ru!2iln. paro esta fltu\il, 
P.iimelra final: em 18 de Jllillho ~ um ambtentie «SUl-genétnS» de festa 

1922. no campo do Bess.a. no Porto, do futebol <0001 oo benfiquista5 JR o 
upé.3 pro!cngamen.o: F. e. Porto, 3- antiegozarem a «Taça» que iria enri· 
.spx~:ng. 1 quecer mais o seu cpalma.rés» ex

A Académica chegou a esr.es firutis traordlnárlo) ... e de festa esoolac, 
~~ an:os anr....<cs do Benfica... Em porque, pum 06 ootudantes de Coim· 
l!.l'.!t-:::3. Spoi-t.lng, 3-Ac3dém!ca,, O, bro., já era uma festa em cheio a. 

Sé em 1929..JO o Bel.fica. se est.ree- vinda. a L \s!)oa... para meter um 
r;J couto finalls!ia do Oampeorn:to susto ao famo..<o Benlica.. 
dê Ponugal, vencendo o Barreirense ... Po:- mais que eleo cantassem, 
po:· 3 L No ano seguinte, nova pie- depois, «que a malta ganhaYa n Ta
~"C".H'a ·~ no''"O trtunfo benfiquis.a: 3·0 ça j{I toda a gwte snt>la». a verdade 
:lo P e. ~to. em eo;mbm. na cam- I! que ninguém Se atrevia, antes, a. 
po do Am3do 11.e'Jilr o favoritismo do Benfica ... E 

Enqt13<JJ."i.O a pro1"a s.e chamou Oam- M.nto [l5E.ln"l que o primeiro go!o do 
peon:to de Por.t.ugal. llào maJs a Benfica não .surpreendeu n'inguém, 
Académica chegou a fina.!, enquanto não fuz mossu a nirnguém. 
o B6Ilfloa foi a duas, ambas com o ... Mas. flO ~ntervaJo, fa havia 1-1. 
~.fg~tlinl'i!~1! ~::ru~(2ii__:}~ ~~~ - António Palhinhas, de 

Em 1938-39. a prova. a e!im~nar Os finrulJstas:: 
pa'$Cll a chamar se «Taça de Portu- AOAOJ;;MICA - Tibério: Jo.sé Ma-
gab e a sensacione.! fingij &ln:flee- ria Anl.ttnes e César Maehado; Por
-Ac:i.dém1ca ajudou a Umça:r a prova. t.ugai. Car:OS Silva e Qot.e..vieno; Ma. 
ccan e;.te BeU novo ró.ulo bm1 mal11 nuel da Costia, Albert.o Gomes. Ar
:.lce:-tado e rnai.<; dentro dais re:JJ.lda- n:i~do Carneiro. Antón1o Caneelção 
d E:<. «Nlnl» e Betma.rdo Piment.a. 

Er.>tl.·eUmto: t.flmbém o oampecna. BE?>.'FICA - António Mlll".Ans: 

~~~!/6;~~~~J:~ ~ ~~: ----'(-"'CM:ol";";:,"º"'"""'-"6.'-• i:;,ffl:io.l'-
lll?ira Dh'bão e o prlrn.."!iro as&im de
s~n:i.do fora ganho por um famaso 
F. C. Port-0, que a confirmar o título, 
mimoseou o Benfica com 6-1, parn a 
«T~a». 

Sensci.ç".t.0 por sensação, o Bell!tca 
respondeu com 6--0 em Lisboa e ei-lo, 
favonitisS1mQ, na finai, mas a Quali
fi.oação da Académica também Já - . 
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A FINAL DA <<TAÇA>> 
(Conlinuação do 1.• pôg.J 

finah, ~go que irra diou da Terra-Mãe 
do jogo, h.i quau cem anos (1 pri
mei ra f inal da T.tça de hag l;tten-a 
disputo\f· Se, em 1872 , no famoso 
Ke rrnington Oval), par.a c:onst itu il-, 
agora, a rasão do «clima emocionai» 
de um dom;ngo d iferente - o j.i ve
lho domingo da final, conugrado e m 
todos os pai res o nde o fu tebol atín 
gi u um.J lttm osfera de paixão po pula.• 
que muitos despeirados ou pseudo
- despeitados confu ndem - e ãs ve
l:Cll até h.i ra ,.ões para isso ... - com 
uma morfoto mJnia colectiva de di fíc il 
e penoso t r.:t'ta m·ento .. . 

Quis o Destino que, n is to do fute
bol , ê leviwno e escorrega dio como 
uma bol inha de couro novo. daquelu, 
ain:f1'e l inhn. aoi nda a chei rat' aos ver
n·ises da fábrica , que a final de 1969 
re11-nine H mesma.s equipas d3 f ina l 
de hã tr inta anos, o que ê o mesmo 
que •embr11lh1rit em sonho e em len
da o grande jogo de 1m1nhií , a diSp11-
tar e ntre du11 das mais val iosas, his
tóri~s. u tegori:ndas, con sagradas. 
queridu o pres t igia das colectividades 
port uguesas - a Assoc:iação Acadé
mic.t de Coimbra , com toda a mística 
e toda a irreverência t ípicas do velho 
Cl$t udante, algo que nem o tempo nem 
a dis târlcia des troem, do Aluca it An
t.irt ida e de Portugal it Polinésfa, e 
o Sport L~boJ e Benf ica, com todo o 
seu .-cheiro a povo» e t odo o enitu
~ iHmo de uma «cl ií• imensa que, f ie l 
a velha «alma portuguC$a11, tra nsfor
ma e m labareda qualquer pedaço d'o 
p.wtO vermelho ... 

Parece que, ainda an tes d1 se pen 
Si.lr o que pode ser • aqu i1011 lá den.ll'o 
pa ra além du quatro linhas deu,,; 
dos me lh ores relvados do mundo, há 
que fe stejar, quase d iría mos abençoar 
a oportun idade de viver e ntre a sole ne 
c;i rtol.J coi mbrã e o tipico bonC.: inho 
fa boetJ ( a ped ir o ar gi ngão e afa 
dis~a do de um alfacinha da gema ... ) 
mais uma grande, mais uma inimi t.i 
vcl, mais uma inconfundível, «f esta 
Popular da Bola». 

• 
N ÃO quer o cr itico, natu1alm0Ate, 

a té por d ecoro, ca ir n~ aca
cianO'll lugares-comuns qu·e, na 
esferogrâfica de um senhor de 

La Palis.se, de um C.JlfAO ou de um 
Amigo Bana A3·, o levar ia m à escrever 
cs velh~ tc chavõeu de que uma final 
é um jogo diferente de todos os jo
gos ou que numa final tudo pode 
acontecer, para, como diremos, tr.Jçar 
a pe rspectiva ou a prevido d e um 
desafio de futebol que, implantado 
e mbora numa ambiimcia especial não 
dein de ser isso mesmo - um des;a
fio de fu tebol. 

Mas, fo ra de uma ut modera ho
roscópica», eom $ignos e astros , ou, 
muito menos. sem a ênfue espitiNi 
dos «freque ntadores;» das mesas de 
pé de galo. pode re al mente o habi
tual cro Aista de futebol encont rar nes
te Acadé miea-Benfica alguns mot ivos 
pata Cltudo e medi tação, o que não 
eq uivale, claro est.i. a CAC:Ontra .. o 
valor do X de uma «equaci o futebo
list icu de sol ução UAica, - infalivel e 
certa. 

H.i, teahneA te , ""' du <>t equ:pas um 
valOC' pPnn.à-rlenfé tão :i licerçado. t iio 
defin jdo e, prtMoi palmente, Uo, como 
dizer, t ipificado, que u pode ter como 
muito ptoviivel, j.i não dize mos certo 
rendi mento ( isso é o iAst,ivel ou volU
vd do f ure bol ). m.u determinado es 
tilo de produção de jogo, capas de 
caracter;:i:ar a fi nal, dando- lhe um 
«tom » domina nte. ma.is ou menos 
obrigat ório, pau Aio dizermos ... ce r
t e s iuimo. 

Ora esse «tomn serã, natura lmente 
um «tom t écnico», quer diii:er, tere
mos, rra fiAal de ama nhã . " º lamor 
14.• para a Académica e 16.• p;i ra o 
Benfica ) , um desaf io de fute bol mar
cado de h:ibilidade e de dest te :i:a , c m 
vn de um jogo que, em Ult ima aná
lise. constitua um despique de forç,1 
e de poder, ao mais acabado esti lo do 
«fute bol-atletismo». de raí z: angfo
-sa xóAica. 

Essa como que garant•e torna. " ª~ 

t uralmente, aliciante esta fl t uper1da 
fiT1 al de 1969. PorquH Por que nós só 
cdiga mos11 à t écnica , me Aosprerando, 
os t ensiva e deliberadamente, o que 
de atléhco há no fute bol - e hâ, 
como se sabe. cada vn mais? 

De maAeira nenhuma! Pe nsámos, 
per1samos e continuaremos a penu r 
que a t éenica é que faz: e qualifica o 
jogo, o classif ica de bonito ou te<o, 
de bom ou mau, de sedutol' ou de 
znep\.-ante. Mas sab emos bem que dar 
o primado 3 t écnica, «a qu ilo11 que 
taz a glória do fu tebol e dos fu tebo
lis.tas, não impl ica. Aecessàtiamente. a 
abdicação de todos os seus oufres as
pettos e estntturM, AalguAs casos in
fr.J-estruturu <:omo ser.i, indiscu tive l
mente, uma <:apacidade fisi<: o-até tica 
de base, sobre a q11al se implanta t oda 
a habil idade e toda a destrua do jo
gador. 

Cre mos t er dito t udo sobre es te 
problema quando, aqui h.i u ma meia 
dúzü d e anos, proclamâmos que o $e
gredo do fu tebol port ugués, e, inclu 
sive, .a ra s ão de alguAS dos teus mais 
inesquecíveis o!x itos estava na AOUa 
capdcidade, diríamos uâcica» ( sa be
mos o q ue a defin ição t em de peri
goso, de ª '"'t i-canónico. de ""ti - erudi
to e até de ant i- verda deiro ... ) de 
METER A TtCN ICA DENTRO DA 
VELOCIDADE. 

• 
POIS, tanto ;ii Acadé mica como 

o Benfica_ cada dent ro do 
••' seu est ilo, <:.ada \l m.t den-

tro do seu «clima próprio,» , 
cada u m.J dentro da s ua «dim en$lo)I, 
são e qu ipn capases - j.i o d'emons
t ra r.J m, ex ubeta Ate mente, nos Ultimes 
anos - de alcançarem este «des ide
Nto portuguê$ll, que é, :ifiA.JI, ;i con
ci liado da habilidade e da d es tresa 
técnica do nosso praticante com a sua 
v·vac1dade. quer di 11 er, com alguma 
ccisa de «nervoso» que hil nos fute
bcl istas nacionais, mesmo q uando Aão 
t êm .J for~a. o vigor, a c;ipacidade 
fisico-attét i<:a. a usaUde» que, por vra 
laborator<al , os ;i tlet-.u de outros p;i i
ses e lat itudes exibem exubera nte
mente, às velt"es de " ma form a que 
AOS abala e e mpeque nece, na hora dos 
gra Ades d es piqu es intemac:io11ais, 
quando o futebol chega a ter qualquer 
coisa de lu t;i de tracção à corda ... 

Pe nS<) ndo que não estando perante 
um problema de opção, o fut ebol por
tuguês só tem a perder se se d csca
rac~erisar, deix·at1do de faz er da habi
lid<tde e da destreza t écnica as suas 
virtudes predomin.J ntes -oque não 
inv;i lida a necessidade de arranjar ma
ne ira que essa:S qual idades se expres
sar.em ou , o q ue é o mesmo, de sC' 

conseguir a iAfra-cstrutura de 11ma 
capacidade físico-atlét ica míAim;i , sem 
a qual a t êcnica não é o ~copo do 
jogo mas apenas, muito lame ntàvcl
mcAte, uma su-per-est rut ura - temos 
todu as Ms ões par:; pensa r que uma 
fou l Acadé mica-Benfica podo, afinal , 
defini r ou marcar o rumo do n~so 
fu tebol. 

Como? Impondo a du.as equ ipas quo 
têm inegável C1.1pacidade t écnica e . 
mais do que isso, um estilo consoli
dado e pel'"manente, digamos. um «afã 
competit ive11, no sentido da conquista 
da vitór ia , e. eom e le, a ta l necessi
dade de METER A TÉCNI CA DEN
TRO DA VELOCIDADE. 

• 
Ef evide Ate que o Be Af ica é ma•S 

eqv'pa - uma eq uipa ma i-s 
expefie ntc, fr!ais s;ibida . ma;s 
cosmopoli ta, mais rea l i z ad'J , 

mais profissiona l, mais ... quase tudo. 
Por mu itas osci lações que o con 

ju nto «encarnado» tenha t ido est11 
é poca, a todos ~ niveis. desde o pia
"º europeu ao plano nac ion·al , com 
um campeona to «e nred.JdO» e esqui· 
si to, e uma tc Taça 11 ma rcada de hesi
ta ções e de fal ta de regularidade ( o 
Belenenses pôs e m perigo a sua quali
ficação para a f iMI, mesmo no Está 
d:o da Lus ), a verdade é queele coA 
t iAua a ser, em poténca, o mel hor 
conjuAto do f utebol nacional. 

«Sa beB mais do que os outros: t em 
os melhores jogadores ou, pelo me nos, 
os melhofes jogadores nas posições 
fundamentais : te m Eusébio, facto1 de-

·DO BELENENSES "'"""""" '' .... ;, .,, ;m '
00

' tan ta c:o:sa que às ves es chega a pa-
re<:e r que o Be Afica orienta ou .Jdmi-

(Continuoçâo da 3." pÓg.) nistra os seus «negócicsn na$ provas, 
Qlle 0 aaLerionnente previsto) válido conso;int e as neces;sidades, não gasta n
POr trós temporadas. com direito dC do, por exemplo. vinte litros de suor 
opção se, só com du, conseg ue o q ue dese ja 

Continuam. no entanto as nc~o- e o se u nome impõe. 
c!ações. a n!vel direclivo oom o F. C. lri.tmos mesmo mais longe :idian 
Porto. P~il Q t.rainsferência do ala- ta ndo que pode estar ai , na dife .. en~a 
C?nte DJalma. em completo arordo ent re o hábito de um a certa despl•-
com o club,, ct.c Belém. céncia interna e ;i imperiosa necessi -

lda a Angola d3de de grandes super.ações Aa hora 

escolar conseguir dar ao jogo o jetto 
que a condusa à vitória. 

Qual? • 
A nosso ver u «ChancH11 da 

equipa de Coimbra dependem 
de: 

1) ef iciéncia d.a sua defesa 
pera nte os KSa bidões» atacantes do 
Benf ica e c m especial perante um 
Eusébio. j.i Aio di11emos Kressuscita 
do 11 ( ele nunca est eve morto ... ), mas 
de novo sedento, assim " modos que 
«1elvittka me nte11 como nos seus me
lhore' tempos, de golos, muitO'll gol~ : 

2 ) cap:icidade de «Contrôle11 das 
operações a meio-campo, menos c m 
«qualidade» d o jogo (ai a Académica 
pedo mesas a os melhores), do que 
em «rit mo• de jogo, que os « tud.1(1 -
t es não estarão nada iAtereuados e m 
ver t ransformado numa • veAtaniait dos 
dia bos ; 

3 ) reAdi mento de um contra-a ta
que fei t o ass im a modos que <1.1 0$ 1?$

ticõeu ( Ne ne ). com s urpresa e tc ve
ne Ao» \ Pere5 ) e, ptiAcipalme Ate, po
der na ponta fin al ( Man uel Antônio ). 

Se a eq uipa estudant il, .agora COA
dusida pelo sere no Franc isco Andrade, 
t écAico de uma modést ia e xemplar 
q11e até t em procurado e5eonder <:ertos 
doque111 e «desarrincaAÇO'SB de ini
cia t iva pessoal que, sem, claro utá. 
t ransfo rmare m o tr.ttf icional fute bol 
da Acadé mica , o tornaram , diga mos, 
mais «apimentadoB "ª pasugem da 
defeu par.a o ataque, conseguir rea
li zar est as três dificeis t arefas, o fa
voritismo do Benfica pode leva r 11ma 
grande e decisiva machadada. 

A equipa de Coimbra não é, ita ac 
t u·a/idade , só " turma vibrá til , capaz 
de tudo. no sent ido, digamos, emo
don.l l, do jogo, mas, muito mais im
po1tant·e do que ino, uma equipa fu
tebolísticamente capaz, is to é, um 
conjunto que g.na nte a produção idó
nea de certa «q uaAtida deB e, prtnci 
p.alme ntc, de cert a «q ualidade» de fu
tebol. 

E, se alguém " deixa produxir esse 
fute bol, bom dia, meu$ senhores. es
t amm conversa dos - il Académica 

[ôSFIN ALIBTÃíl 
) A• • •"'""' /ioalo•a• dmm 1 ~ opresenlar,N de início. a s sequln· 
~ !es lorma ç-oes: 

'. ACADtMICA - Vieqas: Ger· 
'. vós/o, Belo, Vieira Nunes e Mor-

i 
ques; Rui Rodrl9ues e Néne; M Ó· 
rfo Compes, Manuel António, Pe· 
res e Vilar Campos. 

BENFICA - Jos é HeorJque: 
Ma/1(1 do SUv(I, Humberto Coelho, I 
Zeca e Adollo: Toni e Coluna; 

l
• Jo!.'1'e Groç-o. Abel, Eusébio e SI· 

moes. 

·~ ~ 

aparece dent ro dac.apoeira do p10xi
mo, sem se sa ber bem como , e, ad eu$ 
criação 

- Vi m matar saud.ades do fute bol 
dJ Acadêmica. E regresso a Lisboa 
com a gu ndc s.a t-isf:içio de ver que a 
C'l' iaçfo J e Coi ndido de Oliveira cont>
nu;, a v;Agar e .J prod uxir os seus e fei
tos AO futebol por t uguês. Parabéns .ao 
meu cont inua dor. E parabéns pelo 
Cãndido de Olive ira . Obriga do, An 
drade. 

Estas palavras fora m pronunciad1s, 
no Ul timo domingo. e m Coimbra, pelo 
s.agu e arguto Mário Wilson. de pois 
do jogo c om o Sporti AI - um jogo 
que apenas «reforçou • a presens a d.J 
Ac3démica "º relvado de honra de Ja
mor e "ª t1 Fesh Gra"deB da frAal da 
«Taça». 

Po:s é ene «f11tebol criação de 
Câ Adido de Olivei ra» que vai abri lhan 
t;ir, com certeu , a 29. ª final da Ta 
ça de Po1tugal, t ransformando o des
piq ue <:o m o Benfica num jogo :ili
ciante e bonito, como t anto é do gos
to e da idiossincr.:rsia do espcdador 
portugués, 

E 1e, por acaso, a Académica con
qu i5ta»e a vitória - um u casoB que 
se pode tcorçan em 40 por cento de 
ponibi!fdades e m relação aos 60 por 
ce nto do Benfica - t emm a certeza 
de que haveria alguém em Coimbra 
capa ii: de se lembrar que esse tr iu-nfo 
havia sido CO Aseguido "ª véspera da 
data do 11 .0 anive rsário da morte do 
Mestre - do Mestre incsquecicel que 
vive "ªsaudade de todos nós. os q ue 
o conhecemos e os que e Atr1nha da· 
mc Ate amamos o f ute bol port ugués! .. 

VITOR SANTOS 

A BOLA .. ........,... 21-6-1969 

:···································································is; 
j AQUISIÇÃO DE VULTO j NOMEROS E NOMES 
!ARTUR JORGE! 
i PARECE CERTO NO BENFICA i 
: : 
: De fonte que AOS merece toda a ace ita çlo, fomos informados de : 
: quo a transfcrêAcia do jogador Artur lorge, da Ae.adémica, para o Ben- : 
: fica, se encoAt ra prá t ica mente solucionada. : 
: Ar tur Jorge foi já submetido a exame médico, "º mesmo dia e m : 
: que fo Aseca tam bém foi iAspeccioAado, t endo ficado .ambos aprovados, : 
: Portanto, mais algumas horas e Artur lorge será novo rccrut :i dos : 
: benfiq~t~ . como t udo parece ind icar. : 
: COT1diçóes: mil contos por trés épocas. : 
: Ao que t ambêm julga mos saber, a ac tual Direq ão dos «eAcar- : 
: nadou conseguiu um abat imento de seisce ntos contos neste contra to, : 
: pois eta de mil e seis<:entos contos o 1cordo estabe lecido, e m princi- : ! ::~·icf:.:'os~ iog.1 dor , pela a Aterior Direcção, tal como e m devido tempo ! 
: Artur lorge 8rag.a de Melo Teixeira, de seu AOme completo, i : 
: natural do Porto ( freguesia da Sé) e completou 23 .JAOS de idade em : ! 13 de Fevereiro Ultimo. ! •.................................................................... ~ 

DOCUMENTÃRIO 
(Continuoçóo do l .u pá9J 

mão». Errónea ou apressada teoriat 
Levia1w supor / 

O M ilào d.emo11strou. em hora idó. 
~. o qu P. atrás insimw. 

Ora Q.C<>1Uece que_ ama11hã. no Es. 
táa lo do Janwr . o diálogo será dJfe. 
rente. De esUki ape11as. 

Qualquer das equipas que vão dis
c1ttir o triunfo . a conq1tisla da «Taça 
de Portugal~ reconhece a val ia do 
unúsc1tlo " d.o8 pulmõeu. mas como 
suporte da tccnica. Ne,-;se ponto. pode 
garan ti r.se que falam a mesma Uit 
guagetn. A ti11guagem da téc11 lca. -
oisi.sto. 

Num aspecto diferem. 110 entanto 
Na sintaxe que se (.'011.Strulrm1~ ou 
adequaran~ . como que a sugerir ima
gens distintas do mesmo objecto 
Imagens. como quem diz trata11ienlo• 
estilisticos. 

A dência dessa varitJbiUdad.e do.. 
processo.t técnkxis é como qu" o ce1v 
tro de luz e calor d() interesse que 
o desafio su.vremo acende e aquece 
em todo.s O!J apaixonados do f1t tebol 

A . dlscipU!'« r eal que o Benfica, 3e 
autentico. wtpõe ao seu j ogo 4! a 

~roon~~~~ ~;~~ efoqu~~6 
brilhan te. 

Dlsdpli1ia real- 1X>T(f1le resulta d 4! 
1mi longo e f_ecrm d.o convwlo. 

Espontanet<Wde aparen te - vbttJ 
quc. mui.tas vezes o que se 11os unto 
lha lmprovi.s~tio 1iao é mais que 
rapidez 1w traws ição do nensa11ien to 
vara o acto. 

JOf.JO promissor. Uma boa vin tena 
d.e executantes perfeitos. ao serviço 
de dua.'I ideias : a maturidade c:rpert. 
menta.da de um lado e a audácia 
10vem ao outro 

Valerá a pená a via(lem até â cruz 
Quebrada. 

quei con ten te, quando so1tbe que 
AgostJ11ho nao estar ia na «Volta à 
Suiçall . ante.~ se encamtnha.ndo vara 
o Luxemburgo, onde a corrida. pela 
extet1sã_o e q_1wlid-Ode dos aUetcu. se. 
ria mai.s fâci l . 

Se ê cerlo que o rapaz possui / orça 
para q1talquer das provas. não pa 
rece men os verdade Que vãrlo.t ele 
ment0s o ho.s Ulizavam: a faUa de 
ll óbito destas competiç~s ao al lú 
nivel; o r:Lesco11/ie<,iinen to "tota l da~ 
lmg1w.s <1 11.c os outros f alam ; a au· 
sém:ia d r c:onseU1Ciro in teressado; a 
111ínrwa d,, 1rn1a equipa <me realme11-
te t.rabal/lasse com ·ek. E pura ele. 

Viu-se a im1JOr tâ 11cla dest es lnarc 
!lie nt es. M ercé da excepcional «}Or 
ça» que possui vôdc o mo<;o vestir n. 
camisola amarr la: por tanorar o 
«réstoB, foi obriaado a. despi-la. 

T ud-0 natural. Como natural deve 
comiderar.se o triu11fo claro. na úl. 
ttma etapa. no sistema de con tra.re. 
lógio. em Que cada atleta r:Leptmde. 
em urwlde var t.e. ae si próprio. 

Em .Qr<unde parte, - escrevt. Não 
1i.a totalidar:Le. uma ve2 que. até 11este 
género de provas. são indispensáveis 
os apoios técntcos do~ conselh elroo 
verdadeiramente interessados em pia 
near uandam.en lOs» em unedir• 
avançoo e atrasoo em relação ao~ 
ad venários . 

Esta presen,çça de Joaquim Aqosti 
n ho. 1io Lu.rembttrflo constituiu twt~ 
abertura franca para. o Futuro Com 
v ete-nos. agora colli er- lhe os fruto.' 
c aproveitar-lh e a lição implícita. 

Para j(Í. imp{ie-Sr que Sp far;a tudo 
"' Qtu é necessário em ordem a en 
vla.r o ciclista â e:VoUa a Fran -:a ». a 
q14- melhor r:Le/ ine 1un valor. E qu .~ 
.~ e lhe a<,'tescen t,. o aue faltou aqora . 
Isto é. o apaio do conselheiro técnico 
UMneo. o auxi lio ctn «l!ngua» lnd is 
pensável quiçá a vrotecçdo de um 

INDIC IOS E PRESENÇA m1:1c~ ~s~e~:: 1:~~ª~11~~ina coisa 
T IXWe 11ós vimos com pra;::CT a pre. Quase a leva ntar os pés do chã-O es 

.eni;a do Desporto n esse joveni. lrre_ quecendo ll..! realidar:Les. Pensei nitm 
verente sadio vrou ra ma televisivo psicólogo aue lá a1nbicioso so1t eu. 
riesig1wdo 11elo 11ome de bapiismo de /11aq os l)utro ~ tod01! os 01ttros que 

(Continuoçâo do S.ª pág .) 
Gaspar Pinto, Fmnc!SCO Albino e 
Francisco Fa :re\ra: F'eliciaru.l Barbo
sa.. Rqél'lio de Sousa, E.splrito Santo. 
Alexaru:ire Brito e Alfredo Vadadas. 

Na segunda parite é que se des:n
cadeou o drama (pal'3 o Benfica, evi
ctentementiel. .. Ao 2-1 para a Aca
démica ainda se seguiu o 2.2. m1s 
Arna«io Gamei.'ro wsou a cont"'.l. 
para 4-2 e. .. toi o nm. Foi m esmo 

r:;~ui! Wol /~~l~on~~":.:i?~~li:1 
a r refeceu ... 

A!be•rto G omes e Maim el d 3 ccew 
maT"CRr.:im oo dols out.ros gales da 
A~démica .. m as o extremo-esquerdo 
Pimenta !o1 um doi; gra1nd~s constr11-
tore5 do triunfo.. Ele seria. tah·ez 
o menos hábil dos n :acantes es:xui
res.. m as aproveitou muito bem e b~·
de negrn do defe5ll.-dtreito (suplm• ) 
do Benfica.. J o..i.o O:rreia. de seu n<>
m e. «Oabo-Oe-F'a~a» de sua nilcun h:i. 
hoje m otorista. do a:utocaaro do Ben
! loa. 

P ela noite forn, os estudan!.t's 
atroaram Lisboa oom a s ua festa e 
o regr~o a Coimbra consti'OOiu um 
verd.:ideiro a contecimento que a tcdos 
contag1oo ... e de que a.inda. hoje se 
fith •. 

O B en!lca, por sau wmo. tnlciarJ 
da ploT maneira a sua pal!'tlc'.pação 
nwiia prova em Que vir!.a a nfirwat" 
-se um autkntlca especisfüta . dE"ten
do hoje todos oo «r eoordsB da «T:i
ÇJ'I)). em vitórla,s, em goloo, em sérlrs 
.. . e até em ex1b!çõ..o&. 

Logo :to ano seguinte. o Benfica 
tinh 9. a sua p rlmeim «Taça.li ganha. 
a.liiS. com ccr:a sorte, porqt1e o Be-: 
Jenense'5, b~t.ido por 3·1, tmha uma 
grande equrpa, a tnl d e Tíln"l.o, Sco
p ell1 e T elec.hee. : Amatro. Qua're6rn a 
e Rafael. 

A 

o B elenen
perder com 

eu com o 
no Vitór ia 

«BRIOSA» 
fContinuoçlio do 4.• pág.) 

no vem por aí a baixo, de autocarro 
como em todl»' os io901 do ca :rnpeo
nolo foro de • COS(I,.. o /maçando 110 
Carreqa do. 

Depois. a Ida a lé ao MuxJto e. a 
seguir, um passeio de autocorro olé 
Seslrnbr" poto lonr horO$ paro o 
jantar. Após o lontor. o •malta .. ló não 
sal. mas no domfn90, em vez do Mu 
xllo, o corovono pernofla no Hotel 
Capitel. 

Es.la a únleo o/teraç(io em reloçâo 
ós demais de•Jocoçõez da Aeodémk:a 
To/vez o prever i6 quolquer come
moração ... 

* Um 9rupo combioavo o ido o Lls 
boa. 

- Somo.! quolro. o 9osolino o dlvJ. 
dJr por lodos. oeabo per IJcar borola 

- Há que contor lambém com o pre 
ço deis bilhetes ... 

- Para 11ós. 11ão. O bilhete loi·nos 
po90 por um 9rupo de spot1in9ulslo1 
que 11ão aeredUavom que o .-m alta .. 
os ellmlnosH ... 

* Zip-Zip. Um programa que <,'()m as m 0 n r-iDnf'l vodem oonstitvir o nm Acodémlco na JiDal. Uma Coimbra 

~~~~1lfs~~~ ~~ s~u~ =· ~~~ "3!"~1~:~is~17~1f:f1:a;tjaquile~ dilereole voi de1povoar-se aindu mais 
preem:ter COlsa nenhuma., é u.ma a/tr 1nl'sino. Uni homi?m oom asas afn- A r6dio lera16 o l09ei até à cidade, 
mação dr cãUda te.rnura li.umana A rla que mRta/óricas_ que entrou de fétku mel.$ cedo. 
~obreJ)()s•e , para nd:n me n/astar 11i11i JOSt ot.t!lf'PIO IORGE SCHNITZER 

~f!~1~d~:;,i:!iq~ezao:up~~~cl{~~~~ 1--------------------
comicos. às 1'ezes, quase revlsteiros 
para /.ouo Se prender aos gestos e âs 
sinteses geniais de um Almada. ou 
aplaudJr de vé. 1m1 Becll i. 11uma ova· 
r;ão mats espontânea ,. autiln tica M 
que muitas qu,. o (.'(ln tor "úe /ot ln. 
superável barUono terá esculadJJ nrui 
famoso,, palcos do Mundo 01z.M t n. 
tervrd ou óperas céleõres. 

DICIONAR I O 
Des_ta feia, na UUíma segunda-fei . 

ra . Zip-Zlp trouxe uma saudade do 
Jutebo l antigo. em jetto daqwelas me 
lod ias de sempre Que Jorqe Alves 
apresenta. Não se d.tsse multa coisa , 
até PoTQue não se 1>ermitl1t o mitén 
tioo dió loyo dp Vitor Sliva (ídolo dos 
1/tt'lt.'l tempos de m en in o) com o J ose 
A11r111.l'to j ogador do wesente eonsi. 
dera.d.o. l! ci J)OUcos anos na e.!tra11110 
o m elhor a: l)Qnta-direita» da Europa, 
Disse-se PoUca eóisa : s1tbentcndeu-se 
um mutklo de lr:Leltu. 

Ndo terá sido de some11os entre to. 
das CSSllS id.eta.5. a de q11e não há 
eomparação possível e11 tre a época de 
Vítor Si lva . o olímpico, e es ta em 
que vivemos. 

Apesar cLe tudo a vrcse11ça do Des. 
Vort.-0. através do Futebol . 11-0 111ah 
recente Zip-Zlp. j usti/icOlt-Se. 

(Continuoç6o do 8.• póg.1 
OX!GtNIO 

- d()piny para a auttud.e. 
PADRASTO 

- pat «B». 
PAGAO 

- o qu.e paga. 
PAGODE 

- con ju:nto dos que paf!a'tll. 
PAI 

- o Que 110~ paga as quotas ale 
certa altura. 

PALAVRAO 

PALEõLtTICO 
- /ut ebOl com pedras a f azer d.e 

bali~a.s. 
PA.LESTRA 

- 1\Hnhas sen horas e meus senho 
rcs, ...... ... ...... .. . 

PALHAÇA 
- q~da apara~a. 

PALIATIVOS 

O GOSTO DE TER RAZÃO da!iJ:J':s ~ i:J1~rle~ ctg:em:,:te::!; 
no fzitebol: «Qual bala, qual cara
miça. o que interessa é o baãmin 
to11J ... D 

Ni119uém d1wictava d11 caf)tlcidacte 
pote11cla.l do recente ck;lista Joaq1tl111 
Agostlnh.o. · 

Neste lugar. incitei o moço a abrir 
a:; asas e voar vara as grandes es· 
tradas da es tra.nfa. No entan to. /t 

PA LJIJATóRIA 
- just iça da Académica para os 

seus /utcbOUstas-estuMntes 
PALMITO . 

PATINS 
- rodtnhas qu,. trazem e levani U

tu~ mu11diat,, para Portugal e para 
Espanl:.a. 

PATINHAR 
- r,.wnar na piscina. 

- j ogo de f eira. 
-;~u~t~~~ês. 11:stfob. 
- o «Stick» das grandes vitórias. 

PAUZINHO 
- cstlck» chinês vara o arroz. 

PAVAO 
- jovem cinternacicmalll vortista. 

PAVJLHAO 

- ff!TÍJflL~':'tos. 
- pugil ista i ncapaz de dar um soco 

seja a quem for. 
Pt 

- a parte i nterior da bota. 
- a f erramenta do j ogador . 

PEAO 
- quinze paus, 

PECADO 
- pé mal metido. 

PECO LI O 
- dJnhetro ganho com O.ç vés. 

PECONIA 
- dinheb'o aos pontapés, 

PECUNI ARIAS 
- as muUa2inhas. 

da Cl'aQa» (portanto, em 1951) e no
n:menlle ?li.li'ª defran.Lair o Benfica., 

~ii1o~C:ªp:~~â ~~.J:= 
nódoa das SaJé6das com a oonQuista 
brilhan e de quatro a:Taçasll, a saber : 

Em 1940 - Como vimos. 3-1 ao Be
lenenses. no Lumiar. 

Em 19-13 - 5 1 ao Vitória de ~
túba !. nas SsléSi'as 

Em 19H - R-0 áo Estoril. na6 Sa
lési1l6 ( r~ultado «reoon:IB da prova>. 

E_m 19UI - 2-1 ao Atlético. no Es
t:í<ho N11c'onal 
N,.s~-s quart.··o vitória.<;. o Benfica 

mru:·t-zu 18 go'.os. wfr!1i!o <t'P('n :is 3, 
e a !llnl :>egti!n e c: m a Ac:11démka 
m 1~ wnl'tm1ou e&'es t:recoixb». p(lr
nue rs a:encarn!ld OSB alen,r1çaram no
rn :i·1unfo rotu n::lo <5-1 ). 

Po:· esta a:turn. '1949-19531 o Ben
f'.cJ. r_z quatro finti is CQllS'eoCUtivns -
•reco:-de» que só foi igua:lado, no 
amo passado, peio Vitória d e S etúbal. 

Com uma d iferença : o Bffifi.ca 
venceu e&'iflS quatro fillíiiis ... e d e que 
maneira ! . .. Desta : 

Em 1 9~9 -2-1 ao Atlético 
1:: 111 1950 - Não se cllsputoÚ a fla. 

ça d e Portugal.». 
Em 195 1 - 5-1 à Aca.àémlca . 
F.:m 195'? - 5-4 ao S portJng. 
F.m l fl."i.'l - 5--0 no F. C. Porto. 
~m trê; finais consecutiVilS, quU12e 

go o.> do Benfica .. 
_F..h,;, ~f'g'U11da fimd Benfica-Acad é

imc.; d11;ip11t.ou-se no dla 10 de Junho 
d e 1951. no Estúdio Nacional. sob a 
arbitrdn:m d e P aulo d e Olh·eir a., de 
Sanarém . 

Nas m-.:>las-flnaiS. o Benfica elimi
nou o Atlético por 5-3, na Tapadl· 
nha e 1--0. no Ca m po G ronde - e a 
Académica ehminoo o Bellfnen:Sf"S, 
1>0r :l-3, em Lisboa. e ~ 3-0, em 
Coimbra.. 

OB finalistns : 
BENPIC A - Bastos : Al"'lA.lr e Fer

oond~ : Moceira, Félix e Francisco 
Ferretrn : C-Oren .. -i . Arsénio. Aguas, 
R.C?ér :o r Ros:\rlo. 

AC'ADf:,1l ÇA - C~pt-la : Bran co 
" He'· : J ç• é '.\liguei. i\l:\rio Ton-es e 
"- ' . nrlo : Ou•ir(.{>, R ul O U, Macedo . 
t .c ··{' 1.' !l l."? l teS. 

º '-'·1 r T f"lf'chea rrn n tre'.11:Jrl<T d.i 
At'adém k a e. no Bmlica h:n'ia ao 
ten~po. um '.l ~llJMl ·écmca : 'T e<i 
Smith e Cá.ndido Ta\'aa'e6. 

CaM>S pes..9001.s especia1:s: 
-~lo (q ue, nwna f ln&a ante

ri01·, fizera cinco golos ao E6toril) 
assl~oo quatro, desta feita, e, no Mo 
segurnte. marcaria. três ao Sport,lng. 

- Arsénio <B.) e Macedo (A.) ob
t!verorn os outros dois golos dMt.a 
seg1.md n final Benfica-Académica. 

- Francisco if'en'eira fO! o único 
jogad or presente em duas fina.Is 
Benf ica-Académica. T inha dezoito 
a.nos, quando dos 3-4 das Saléslas. 
T rinta anos em 1951. E ainda !<>ga
ri.a a. final seguinte, a tel dos 6-4 
ao Sporting. 

poi;e ~~~t~~~~ 1!~· =:vi~:e~ 
<1'i;!n%~ :ae;::cl~:J9 é que n:\o há 
hlpótese d e Qualquer um «Sôbrevi
\1'll"ll, até porque o interva!o (derolto 
a.nosl é. ag ora, mu1to maior. 

No entanto. A~r continua. no 
Be-nflca e ~ continua nn Aoo~ 
d émica. mas nmbo$ d~a:ido 
RgO!'a funções técn1.c116. 

* &n suma, este. ! lnall de arnMlhii. 
é a tercei ra enOre Benflee. .e Acedé
mica e, quanto a resultadO"J., tem 
carncterfst4cas de desempate. por
que cada qu:d ganbou a s1.1a.. 

Quant,Q a irolos. fett.o. a soma das 
duas parcel.M, o Benfica tem n.va.n.
ço: 8-5. 

Em dUM finais, trere golos. Mu.!
t-OS goloo, portn.nto, P:rouvera que a. 
de am~nhâ também seja assim. Go
lo é emoção! 

CARLOS PINHA.O 

AUTOMúVEIS OE ALUGUER 
SI condutor b/ condições 
PROMÔVEL 

GE:R.e:NCIA D E 

FRANC I SCO BENTO 
F ... ~CKITOKIO : Telefon e 4 39 11 
e E X PO!' I Ç AO : Calçada d e 
Ar roios, 4!j· A lao Arco d o Ce101 

Telefone 510 44 

l a 3 m etros do cruz.'l.ll'lent.o 
com a Rua Ponte. Oelgada) 

G. CARDOSO 
!Continwçâo da 2.• vágJ 

to, muito vai lucrando o basquetebol. 
«Mas nós, portugueses, continuamos 

fora da verdade e ... sent imo-nos mu l
to felizes. Qua lquer d ia. par este an
dar, ,i.i nda seremos campeôes oli mp:COS 
do puritan ismo . . . 

dac~~:a~o ~ ~=1~n~~e~~jNd~ 1 ~:;ª g;:7gdêe:ci:º_;~eet:;:nC:C::;:p:i::t~ 
em 27 de J ulllo e regresso a 22 do 1 d~ equ ipa e "ªº se alcança e cum pre 
mês seguinte. so .porque se que ~ , mas apenas se se 
Jogo~ p rogramados: Lobito 27: 31 ttta, _real e efechva mente, preparado 

Nova Lisboa : Gabela. 3 de ·Agosto; para ISSO - a ruão q11e expliCiil, ao 
Luanda. c,m 6 ; Moçâmedes. a 10: &I mesmo te mpo, a manute Ação da hege . 
d a B andeira. em 15 e 16: e f!nalmen_ monia nacional e a degradajião da fa 
te . llO\'O encon tro em Luanda no ma e do poder da eq uipa na esfer.a 

O BENFICA E A FINAL 
- vonnenor técnico muUo imVOTtant.iJFJ,/!/i:a.& a.~ desportistas. 

-111X211.Y2X X 11 
- Bett/loa 2 - Acadé?ntca 2 

PANCRACIO .. 

PED AÇO 
- pêmuitorf1o. 

PEDA GOGIA 

a z;;;:J;mdoJ1~t!· :::~ raa ~~i;; 

«0 a t le tismo partuguês exige, ~m 
dúvida, uma «vassourada» nos seus di
rigentes, entre os quais me incluo. ~ 
necessârio que venha gente nova, gen
te com outras ideias, rna$ arejadas, 
ma-is evoluídas, mais de acordo com 
as realk:bdes da hora que passa. 

d.la 21. interna.cional, em que o Be Afica, con-
Urn « CraljUe)>? t inuando a ser respei tado é, te rr ível

me nte, menos t emido ... 
.\fantém-se a.s com·e~ com 

um jor,ador português de gran~ no. 
meada. tendo havido con oordancla 
com o Belenenses quanto M cláusu
las flnancetra.<i do seu ruturo contra_ 
to. A J unte. D lrectiva e a Comlssà~ 
de Recrutamento e:.-pera.m, apenas. a 
resolução d,, certos pormenores mas 
Se traio th'Cr um desfecho ooS!tivo 
não restarão dúvidas que os caztús» 
reforça.riio imenso 0 seu «Plantei» de 
rutebolistos. 
e O madeirense Fernando aceitou 
as oondtções pa.ra um contrato por 
trl-S épocas, já assinado. 
e Muiro dlfíeiJ. a ida de OOmes 
para o Vitória de Setúbal oorQuanto 
os dirigentes sadinos entendem crue 
<:stü.o bem servidos de guarda-redes, 
t'.lnt-0 ma.is QUe a t.ransferêncla pode_ 
ria custar muito dinheiro. Cont..inuan~ 
a~ negociações. não encerrad as. 
e Da parte dos directores «azuis» 
i,-0ubemos que hã. propostas e contra
propostas para. a aquisição de Tlt.o 
e J oiio car1o.s. mas o Atlétic.o tem 
vi.rias otertas e natura:mente nã() 
sf" mostra disposto a uma transferên
cia ráp id a. 
CI Serrano. Assis e Quaresma vã-O 
ser chamados para def~nirem a SUll 
posição c0ntratual. porque estão na 
«agenda» de Mário W ilson para a 
nova temporada. 
e Ingressou no clube e assinou um 
contrato. um jo\·em jogador pertf'n· 
oet.lte a uma colectividade nortenha 
e Para 0 jogo com o Atlético forani 
a.'\·lsa.dos: Conde. Neff. cetúr!o, Ma
teus. Silva Mo11t.ão, Jo.'\o pereira 
Adelino Dorado Carlos Serafim. 
carl0i:: Alberto e Alvaro. 
e O Jogt\dor EstêvílO q ue acaba o 
seu contrato com o Braga, manifes 
tou o desejo de regressar ao Belenen. 
ses. onde iniciQU a s~ actlvidade fu
U!bolistlca.. como Jún:oc. 

CoMidera ndo tudo isto - e ist o 
mais do que " força da t radição d e 
"ma equipa que j.i foi quinse ves es 
â fina l da «Taça », ganhando nada 
menO$ do que do 11e, <:om 52 golos 
marcados e 20 golos sofr idos - pa 
rece lógico at ribuir certo favo1itis mo 
à equipa 1tenurnad.1», assim a modos 
q ue um conjun to q ue, "º .J mbieAte 
indigena, gMiha quando QUCI'" - e h.i 
- de querer. n.J tu ra lme Ate, gJ nhar ago
ra uma f inal da «Taça» ... 

Mas, a Académica ... 
Pois é. A Académica, muito menos 

pela sua trad icional irteveréncia , fei t.J 
daquele «descarameAto arrapa:ii:ado» 
q uei mpõe osestudantese os fax sem
pre te mer, do que pela realidade e 
perman ência dJ sua pote A<:ia lidade fu 
tebolist ica q.ie é. de facto, qua-tquer 
coisa de muito sé<io no ambiente do 
«associat ioA » Racional, niío é adversá 
rio q ue se menospre ii: e e muito meAoS 
que t e manobre, segundo a $Obetana 
vontade de quem quer que se ja -
mesmo de um super- consagrado e su 
per -experient e Benf ica. 

Com um fu tebol pegado de es taca , 
quer diii:er, com um padrão ou poria
-enxerto que COASe Ate a ;iplicação de 
qualquer garfo (os nomes ou o valOr 
facial de cer tos jog.Jdores não contam, 
de tã o sedimentado que está o es t ilo 
do jogo do conju nto ), a A<:adêmica 
é uma equ ipa «complicada » e difícil 
que, <:omo dis ía mos há dias nestas 
colunas, não se bate só com suor. 
mas ta mbé m com cabeça. 

Sabe ndo embora que o Benfica pode 
usar as dua!S coisas - e coshlma , ha 
bitualme Ate, us.i-las , <:om êxito , con
tra a AC.Jdémica - não podemos dei
xa.. de admit ir a hipótese de a eq uipa 

(ConlinU-Oçâo do S." pÓg. } 

Joüo Correia. e G U91:Q.\'o Teixeira; 
semo-nos e ga."lhá.mos fàci!mente. 
Tinha, deza11C1Ve anos e fazia a mi
nha pr imeira época. de senior. Be· 
los tempos! ... 

OTTO GLOR IA 
Ot.to h avia acaOOdo mais uma. ses

são de tr~ino. Com ele. encon~ 
vam-se Fernando Cabrita e Artur. 

- ei\llster». qual a «llnha»? 
- Em princlpi~. a mesma que ini-

g~uU.osF. dol6 ultimas jogos, com a 

- J ogam Abel e J aime G rnça? 
- Ass:m penso, embora. qualquer 

contrariedade me possa obrigar a 

~;ra~uiu~~c;!;r ~=PI~~tti:i; 
ra'.:_ g:,~r 0 em~ii~~q~er e:~1I'a~~ 
em llTnçaS» ... 

- Sin!. ns equipas que tenho di
rigido Já triunfaram em aJ.gumas. 
A frente elo B€CJ!ica, venci quatro. 
Com o Belenenses. uma. Quand o 
esuwa no P. C. Porto, estive numa 
fina.l com o Benfica ... fora m csóD 
6-2. 

=~~OS. desconfian do. A 
equipa e6tú. em «form at. Estou con
,.~cido, po_rém, Que estQ fin al não 

resultado. 

«~f'~~,,~~~é~;iacu}\1~il. ~u~: 
ilTeverência. a sua alegria podecão 
transtornar-nos os pla'l'los. P orém, 
o Benfica esttí. em «forma», apesar 
de apresentar, a m MJ.hã, uma série 
de «Vêlh adas». ta.is como o Malta ela 
Silva .. o Zeca. o Humberto Coelh o, o 
Adolfo , o Tun! () o Abel. Claro que 
Eusébio, Slm ões, J OSé Henrique e 
Jaime G raça., não est:ll.o cvelhOS», 
e$ão cvelh issiinOSB. 

Pusemos ao técnico as ú ltima.s 
que.stões: 

_Fonseca.... - modalidade de luta 
- Pelo que conheço de Fonseca., PAR . 

pode trazer be:DeCiclo para o Ben- -2. 4. 6. t . 10 ... 
fica. 11: bom jogador. Da competi- PARA.BóLICO 
cão entre ele e 06 g'l.rard:a..irede.s de - que v<ira muito bem a bola. 
QUe o Benfica a.ctualm ente dlsPôe PARAPEITO 
~n 08q;n1ópric:11~J~· tam- -$Ãkf'Qi,~~Sbola com o peito. 

- Renovações. .. - aparelho Qtt,. vai ser usado pelo~ 
-Está tudo bem encamlnhAdo. sattatJ,r;:;f vara. · 

As d ivergêncif!s que existem não _ marcaçtfo cerrada 

sfl~ Kl~c!:!S&usébio... PARRA 
- Mesmo com Eusêbio. A.'! ver- - 03 calcóes d.e Adão. 

bas que, para ai, se propalam oons- PARTICULAR 
tlit.uem autêntico dispa.rate. 0 B en- - Extra-Campeonato. 
fica tem as suas Xleias e 0 Jogador PARTIDA 
tam bém. o prlncipni p roblema d e Pi;;,.f.~eparar ! ... Estão prontos? .. • 
E'.U'>ébio é '.1 questão d as suas !é- PASSADIÇO 
rias. Eusébio quer ir a. Lourenço _Sede do Sportbig 
Mro'Ques ver a mãe e ~lte. da PA SSADO 
nutoriza.ção do clube. Esse. agora, o - s port Lisboa e Saudade. 
~~~la.~~ ~OC:~.o Benfica PASSA GEIRO 

- Torneio de Badajoz... - remador aue não rema. 

~ta~~1c~~ác~1~~ep:; -;~;~*r 
~~d~ª~f,.0d~=igl.2u! -os tSOO~metros em 43 m. e 37 s. 
Uco de M adrid Real Socledad Vi 1 - amanl1a ate à Cruz Quebrada. 
tória d e Setub8.i e Benfica. Que.re:: PASTILHA 
mos 'iOOcer o Torneio d e Badaj<>zt -;~~~':i1orte 

VtTOR HUGO - entrada dn adversario 

BEL2M EM NOVA IORQUE 
(Continuoçiio do 1 ." pág.} 

P elé, a ceitou o co1n"i l e e joirari no d i:t 26. se:<1:t a-feir-a, oon tra o l\Ula n 
razendo propam a eom o outr o jogo, Int.er-Pa.na thin a.lkos. ' 
da. J'::a~om1 ~0, d ia. 29. realizar-se-á o jogo entre os vencid os, seguido 

Oi; diri~i:ntes 110 clube lisboela :!S:sin am hoje, de m a nhã, 0 con-
~r:-t~Ía a.;1~~t1~~~~ :::ie T°o.!~:,enses fat;t a in da um terceiro jogo, 

Todos Os jogadorl!8 do Belen e nses, qu e se encon travam em férias . 
foram oonvooad os para. trata rem da. documen tação e recomeça.rem 

~"f~11J'~ ~:g~=id:S ~~~f~~d;>lta 111lo novam ente para férias, 

uu. 
PEDAL 

~inho muito importante do 

- a varie debalto do Joaquim 
Agootinho . 

PEDA NTES 
- pé antiqo, pé QUe já não se usa. 

PE-DE-AL FERES 
- tentattva para al iciar um 10-

nador. 

COLABORAÇÃO 
DOS L EITORES 

ABC- bola cie trapos f Sérnio pe 
reira - Olhão). 

Ali! A.LI A - camveona naclo1i.a1 do 
disco (Carlos Sãrria - Espinho). 

CANADA - a eonclusiio a Que che 
qou M atateu (A. Mar:Lelra - Souse 
l<u). 

CAPI CUA - o e1wpatt'! (1". Santos 
L ourenço - L isboa). 

COMPADRES - HOje ds 10 horas 
Seminário dos Ollvat.s-Semtmirlo de 
=)~ ( J. A . Alves-Cova da Pie-

CONS!GNAÇAO - iogador que .qó 
recebe as luvas no fim do cont rato 
(J. AI , F.-Funchal ) . 

DESOLADO - abreviatura de «dez 
(remates} ao lado» ( J A Henriques 
Sousa - Matosinhos). · · 

E;XTRADITAR - enviar o «OOSOll 
Sa1ocnense-Ben/lca r. 1''. l. F. A. ou à 
U E.F. A. (J . M. T una - Torres No 
vasJ. 

HENRIQUECIDA - a equipa d<> 
Brn/ica quando o fllUlrda-redes ·ona 
bem (Celestin;-, vlegcu - Ois da RI 
betra} . 

FATAL-a derrota perwtp a Sul 
<;a (J. ll:t. T una - Torres Novas). 

T ESTEMUNHAR - passar o teste 
1nunlw nas estafetas CJ. A. Henrt
qttes Sm1sa- lllatosinhos} , 

TRA MBOLHAO- queda do Olha. 
nense da 1 d Ili Dlvisdo (J. A. Alves 
- Cova M Piedade). 

TR UTA- 10<Jador fa11t0so rcasiml 

rov~T~1Ji;mf':....~/õnosos ca""ª~ 
do futebol português (Celestino Vie 
gas - Ois da Ribeira). 

c Estou certo de q ue, se nos temos 
disposto " pagar «cechetst, este 
«Grande Prémio de Lisboa)) contaria 
com a prei;ença de d iversos out l'O$ 
atle tas est range iros de projecção inter
nacional: Mas, como somos ingênua
mente fieis os pr incípios do amadoris
mo olirnpico. te remos de continuar a 
marcar passo e a fica r cada vez: rn&is 
longe dos outros paises, em matéri• 
desportiva. 

«/á não se just ifica que nos faça
mos representar por dif"igentes, nos 
Congressos do at letisl"no, jX)I" exemplo , 
que é o caso de que vimos fa lando. 
Essas representações têm de ser en
tregues a técnicos de matéria, a pro
fissionais, aos prof~ Mon i t: 
Perei ra e Eduardo Cunha, por exemplo, 
pais são eles, e não nós, d irigentes, 
que sabem do assunto e que iá têm, 
até, os seus conhecimentos pessoaii... 
as suas amizades, que muito contam 
nestas coisas. 

«E há que levar prendas, para o fe
recer nessas reuniões, e hã que fa zer 
convites às individualidades que pe
sam no meio em ca1$<1 . .. 

«Enquanto assim não fQ1' e enquan
to não tivermos, também, por exem
plo. um consul tor técnico profissiona l 
para traçar e ver respei t.adas ª' di rec
t rites de cada um dos nossos o rganis
mos, não haverá forma de deixarmos 
de nos ver cada vez mais isolados e . . 
ignorados. 

CRUZ DOS SANTOS 

HOSPITAL DAS CAMISAS 
Confecções >!< T r a n sformações 
* .o\rranjos e Pu nhos e Cola· 

rlnhos 
!tua Aroo Marquês d e Alegrete, 

50. 1.0 fao Martim l\lonizl 
Telef. 862.402 
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Diz FRANCISCO ANDRADE GUIMARÃES-SLOVAN 
(Com:inuoçiío da 4.ª pág.) 

Ftti para lã. e o Naval, i nesperada
mente, a11areceu então a dlseutlr a 
subida. acabamdo por ser apenas 
afastado definitJvamente no 111Umo 
jogo contra «0$ 1,eües,. de Santa-
rém. No entanto, não fiquei de fO'I'· 
ma n enhuma aborrecido ou enkls
tecido l>Ol" deixar de treinar a equi
pa, ;ã que passei assim a ser promo. 
vldo ·Para a equipa prin cipal do m eu 
clube de sempre. o que, como é n a
tural. me ench eu de org-ulho e de 
alegria. 

ACADtMICA - O treinador 
tem que seguir o «pad rão» 

Francisco ;\ndrade i: um rapaz 
lllodesto. Não tem frases de fanfar
rão, mo.stra-se sempre wmedido e 
cautelos.o nas palavras que diz. 

O repórter diz-lhe: 
-Andrade, como oocara você esta. 

proeza de a sua equipa ni tidamente 
desfalcada. pelo menos, em rela~ão 
ao ano anterior de Toni, Artur J or
~· Maió, Celestino e Ernesto, conse
guir ch egar agOl'a à. final da. Ta~a 
de Port.u~I? 

- Aqui, n a Acadêmica, é d iferen
te de todas as outl"a$ equipas. Nes
tas, o t reinador procura impor r.em-
11re -0 seu e6Ulo pessoal, h á essa àn
i.ia de o técnico que sabe que vai 
estar apenas por umi. êpooa, n a 
maj-0r parte dos casos. tentar mo.s
trnr o valor do seu trabalho. Aqui. 
na Académica nã-0 é a§im.. O trei
nador que vem, em ve :r. de impor o 
seu estilo, sujeita-se ele ao estilo da 
Académiea, ao padrii-0: da equipa que 
ele passa a t reinar. ~ esta a ma!Ol" 
homenagem que se pode prestar ao 
fu tebol de ((Mestre Cândido>" um 
fu tebol que oontlnua perene, apesar 
de, depois dele, jâ por ci muitos 
treinadores te~ passado, cada qual 
com seus con ceitos e suas ideias 
próprias. Mas o futebol do gTande 
mestre sol.M'evlveu e oontinuará a 
sobreviver a t udo. 

O e< Mistern fa z uma pausa. Recor
da na sua mente a perirunta inlclal. 
Depois.. r ei.11onde, mais concreta
niente: 

- Claro que, quando passei a trei
nar a equipa rinclpal da Académica 
«dei" um pouco de mim mesmo a~ 
nosso actual estilo, ao nosso actual 
Padrão. Não 11odia deixar de ser, 
ma~ o que queria di~ é que a 
essencia se manteve e se mantém. 
. Andrade é também um estudante 
igual a todos oS estudantes da Uni· 
l"ersldade de Coimbra. 
-.~11. aqui. o segu ndo. o quin to e 

7or~~1!1:e ~o ~°F~!ia,Mee: g':,!~ 
taria também de câ me rorn1ar. 
Agora, sou aluno do primeiro ano 
da Faeuldade. Claro, o fado de ser 
um estudante como os jo.!tadores 
tem .vantagen:i . Quanto a mim. ser 
•la~u1 , do me.10 l«'ll.dém ieo, tem in· 
fluencla. Está-se mais dentro dos 
r>roblemas doe rapazes. compreende. 
m~ m~thor os seu<1 ~ n~eios. as ~ti as 
asp1raçoes, as suas dlff<'Uldades Num 
d ube profissional, imoõern-se nOrmas 
aos jogad~. tles~ fazem 0 que se 
lhes ma nda, mas nao sabem a razão 
do que ~azem. Aqui, nã-0. só temos 
q~e exphca.r a.os JO(adores P&r que 
n :ic devem fazer determinado mime
ro de coisas. Então, nunca mais h ã 
11rcblema.s. 

Irmão em ve:r de técnico 
Na Acadêmica não h á cast.i i:-os 

nem mu ltas. C1>nta-se Que determf-

{,~º at~~:.ad::is h~u1~aa:e j:;~~c!i:!~ 
A dir(li)Çãn fi ngia que sim, que mul
tava. dfa!a que tirava mas mio U
rav11. Aqui, 6 tmposslvel aec.iíar-se 
um !il:stema. desses. No Naval, por 
exemplo, é dlferoote. {; um elube 
profissional ou profisslona li:tado, ten. 
do qu e haver, de vez em quando 
I!- sua multa. Mas eu prefiro como 
e. aqui. Não tenho o complexo de 
nao Set" obedecido. 

Franclseo Andrade co~ou a t rei-

d!: ~~ ~:::~~:o.q;~~d1~S:~ª~g!~~~ 
a lg!1ns dos seus actuais pupilos s;io 
maJS velhas do que o treinador. 

- Sim. há casos desses. O Curado 
e_ o Rocha, per exemplo. Mas isso 
nao .tem qua lquer in fluência. F..u 
respeito-os. eles respeitam-me. Tra
iamo-nos por «tu ,, . Não hi memória 
de a lgum vez ter ha.vido um caso de 
falta de respeito de um jogador pa-

NOTICIAS 
DE FUTEBOL 

O Va rzim chegou a acordo com 
J oaq~lm Mei1rim, que será, pois, 
o ~~ad?r da tumia povei1ra na 
J>TOXIma epoca. 

O oontm to foi. feito por um ano 
e. amanhã, ~e1rim assis ti,rá ao 
enccmtTo ya~1m-Salguciros, pa ra 
a Taça <Ri be.1ro dos Re.is•. depois 
de canfe-renc1ar com os di.rigewtes 
do clube, a fan de se assenta.r nuns 
quantos pontos muito importam.
tes. 

A equipa foi muito desfalcada 
e~ a s~1da de Nelson, Camolas, 
Ot®mantmo, Pena, Carmo Pais e 
AJcixo, de aí resultando um pro
blema sério que o clube enC3JI"Q 
com serenidade e realismo. 
e Na sede da Federação Portuguesa 

~~~\ ~~cfi'J~O àSr.2k~ 
ves Pratas. o OOnselho JurlsdlclonaJ 
a. fim de prosseguir no estudo dÔ 
fuwro Regulamento de Dlsclplina . 
Serão também dis tribuídos oo seguin-

~1fooc~~~~~lo BÍ~~~a ª = 
clação de Futebol de Setúbal (um 
«caso» aprurentado pelo Rooairense) 
e do árblt.ro SaJvador Garcia, oastl-

ga~ =n~ell~~e ~P!1J1! 
membros do «C. J.ll, o processo-re
curso do Vianense respeitante a.o 
castigo a.plicado pelo Conselho de 
Disciplina da F. P. F . 

e O ® nico Costa Perei:.ra foi on. 
tem. notlf!cado da penalidade lnipoo. 
ta pelo ((C. D.» federati vo, h :wendo 
recurso para o Conselh o Juri~dlclo. 
~fis.!1Q prazo regulamentar de quinze 

de·J~!i::~.~luisi~a~~m!lrfüt~~ 
estat~tos da Associação de Futebol 
de Lisboa, função da competência 
da Dlrecção-Gera1 dos Desportos. 

e A Comissão Central de Arb'.tros 
ru~ulvot1 o processo-exposição do 
Spol"Ling, que d iscorda dum castigo 
a p!lcado ao «reservista» Dani. 

e Kiki ass inou um contrato oom 
o Unlft:o de Tomar, clube a que ficou 
deflnit1vamente vinculado. 

• ' 
.se os encontro.s no nosso país. 

ra um dirigente ou uni trell.udor. 

te~~: 1i:i~ !li'f:!·,::-~~o :C~~~ ~: 
ooleg-a. ou a té como um irmão mals 
ex11eriente. 

Na Acadêmica, o homem ciue nun
ca passc::u de fut-ebcllsta mediano. 
rt \'t la -se. agora, oomo u 1n t l"ein ador 
de çandes recursos. 

(ContitWoção do J.• póg.} 
cer'.l.. E. de aM por dia'll.te, tanto de 
um lad.(J romo do out.ro, pensou-BC 
sóernj~e.("abola.ema!5 n.ada.. 

Entret'.lnto. Mendes tAnhe. emen
da.do um centro de car!OtS Ma.nuel, 
dP.;operd lç:i<ndo sobere<na O'!)Ol'furnda.
d'e de golo. Se a tem R9fOveitsdo, 
!)0'1el"'ia ter colocado o Vitórdra no 
09minho do triunfo. Mas deixou e&
ca1:K:·r e. cçortunictade e lá. aquilo 
fieot1 t.udo à mercê de a·lgum !ran· 
co-:it!rwlor que acer-ta<SSe a.dgum tl)e. 
t:;:·dc» n Jeit.o. 

moço.s de OWmacães logo reag'.rarn 
ao i!nr!Of"tún!o e fizeram d86 fraque
ZM !orças, a.Urando-se para a fr-en· 
te na bwrea da vitória. Csrregarnm. 
a de'fesa ad·veni.ârtl.. forçaram. ten
taram por todos oo mel.os ao seu 
ª~al:111Ce o golo que lhes poderia dar 
a vitória. 

E consegu!lrom.no. Foi aos 35 mi
nutos, e Sllva foi o autor do tento, 
Mas o &.ova!rl conü.nua..va. oom van
tagem, ~e tMlha oedldo menor 
número de cantos. Logo, o Vitória, 
para inutilizar roa avanço, teria de 
marcar mads um goio. Nos dez mi· 
nutos !inals, bem o tentaram os Nl.· 
pazes de Guimarães. FClr'am para a 
trem.e, 1UU!.ram. pcd:lerom, esfa.ne.-

-Cerno futebolista, ti\'t o gra.n 
de azar de jogar n o posto que, a11ui, 
11ertencia ao \\'ilscn e ao Torres, 
jogad ores cuja categor ia eu não po
dia destronar. Por isso me limitei 
quase sempre a um lugar de seKUn
do plano. Agora. como técnico, não 
me <:onton"3 mm ea com o que sei, 
procuro aprender sempre ma.is, 
:>.etuallzar-me ma is e mais. Quanto 
às minhas ideia.! prôprlament.e di · 
tas. posso dlier-lh e que não tenho a 
mania das lácticas. Quanto a mim, 
há col!ias mais imporlantes no fu. 
tebul. Por exemplo. sou de opin ião 
que. primeiro que tudo, h á que cs
tr.utu.rar uma. equipa, impor-lhe um 
padrão de jogo. De110is disso é que 
virá, então, a táctica. !Uas entendo 
que a t{1ctica sem estrntura~ão é 
uma obra sem a licerce. feita n o ar. 

LORDELO EM FOCO-Esta é a equipa do Aliados Fu tebol Cfobe de Lordelo (Dooro), que se wgrou campeã da li Dirisõo 
Distrilul da A. F. Porto. De pé: Joaquim da Cruta, Joõo da C orta, l•+.:lra, B<Nbosa, Neca, Mário, Leal 1 e Zé Pedro. No 

primeiro pfat10: Machado, Jerónimo, Leal fl, Tolas, Barros, Pfr1to, Perry, Quim, Aurélio e Ernesto, treinador 

A:;.r.nteceu. eram decorridos 25 mi· 
nutos desta segunda parle, num l\l!D.
C(' preced:.do de falta que o ârl»ko 
n {v:i a~tna.!ou. Houve um remate 
OUP Rod:rl'5ues .não segurou, deixan
do e>~l'!)3'." para 05 pés rle um dum
te:~::i cdverst.ri<i e este, com um 
l' Ü"C• fu.!m ina·nte. fez o gofo. Pare
ci;i. cl~do o fim, _mas não em 
atnda. O OtlimM'ães ainda t.1nha 
uma pe~a-vl"1\ a dizer. 

Elntre.tanto, Jorge Vie!ra t.i'l'lh• 
subsoti.tuido. irnnutos antes. o bra. 
at1o!ro ZêW!ho por SHva. Zêzinho 
e.caba, agora, de cumpr.lr seis Jogos 
~ mi~ão que remontam ndnda 
ao «SUl'l.ln.I» da Madeira e dai que 
te inão enconka rodado. Foi. fe!1z, 
portanto a sua substituição porque 
Silva veio transmitir out-ra m0\1-
mente..ção à equipa. 

E'ttádlo das Antas. 
Árbitro : Fernando Leile, do 

Poria. 

Auto .destrui~ão na Académica 
}' ranclsco Andrade não !:'OSta de 

táotleas. l\las tem estado multo em 
discussão qual a. tâctica que melhor 
serve a ;\ cadémlca. Inelusivan1ente 
se, à defesa, a Acadêmica 11odt'l'â 
jogar o nseun futebol. .. 

EM VÁRIAS MODALIDADES 
- Sou de opinião que nem todas 

as tácticas 1>0dem servir o nosso fu
tebol., oomo pena de se poder cair 
num caso de autodestruição, o que, 
j ulgo. não Sttá o que se pretende. 
A Académica, se quer jopr o •<Se'U» 
futebol, aquele que lhe tem floodo 
de ano para. ano, de t.rdnadOl" plU'a. 
treinador e coDll) testemunho que 
se entrega. se conserva. e se 11rooura 
manter, nunca. poderá p(lr' exemplo, 
utilizar um ferrolho. Dou ouko 
exemplo. O Benfica multas vezes 
joga num u4x4x2n, só com dois ho
mons lá à frente. A _.\ cadêmiea, al
gumas vel.es, muitas, até, joga ta.m· 
bêm e1n u4x4x2.,, mas n ós em uh.Jx2n 
nunca jogamos como o Benfica ou 
como outra equ i\la qualquer. t por 
IS!>o que eu digo que as táctlcas. os 
slstenns de jogo. muitas VC7.e6 nada 
quere m significa:.-. Para a Acadêmi
ca, homens a mais na. defesa não 
set"vem o <<llOS'SO>i futebol, desc:rrac
teri7.am-no. matam~no. 

-PO!" aqui se pode inferir, por 
exemplo, que a Acadêmica a manhã 
não irá jogar à defesa ... 
-A Académica n unca irá j ogar 

à defesa. t ent.regarm0s os nossos 
trunfos ao ad versário, ê desperso
aali7~'lr o nosso futebol. Ora a força 
do nosso fu tebol é 11recisamente a 
w:i. conti nuação, ser o umesmo,, fu 
lebol já hâ muitos a nos. a mecani· 
zaçiio que há já em todos os joga . 
dores, joguem eles ou não multas 
vezes. Se, agora, contra o Benfica, 
se fosse, de um momento pa ra o 
outro, nwdificar tudo isto, pôr-se o.s 
j~"'ll.d.ores a. jogar um fu tebol que 
nao e o us~u", que va ntagens ha\•e
rla para nos? Como Se compreende, 
nenh11mas ... 

Marcar Eusébio? 
Francisco Andrade tem, a·ni.anhii, 

o seu çamde exame. O Benfiea, 
campe:io crónico do futebol port.u
guês. vai enfrentar a sua equ!11a na 
final da u'l'aça». 

- Para u õs, para. o espírit-0 desta 
amalta,,, mara.vilh osa, é m ais um 
jogo que varnoS tentar disputar irre
verente e de'!OOotraidamente. Sd 
que o Benfica é uma gran de e q u.lpa. 
Que o Benfica tem obrigação de 
l'f&llhar e que o Benfica deve ganhar. 
Temo muito a categoria dois seus 
jogadores que eu vi, h ã quinze dias, 
frente à. CUF, realizar um.a exlbi
~-4-0 de enorme categol'ia. No entan· 
t-0, tenho para mim também que o 
Ben fica tem, por exemplo, menos 
força. que o Sporting. E nós ganhá. 
mos os dois jog0g ao S)l<lr t ing. Ora, 
um dos ~ossos grandes problemas, 
era JlreclSamente lutar contra as 
equipas com mais forç.a, mais subs
tract-O físico. Ora, se nós, mesmo Isso 
conseguim.os fazer, ))Ode.se espe.-a.r 
que também conslgam0g agora \"en
cer o Benfica. Ainda que o Benfica, 
claro, pela. maturidade dos seus j o
~~!~~· seJa o grande, 0 Unioo fa-

- Se você fosse treiwuhu· àb &n· 
fica, que láctica u t ilil.aria? 

---:- Como já disse, a táctiea n.fo é o 
mais _lmporta.nte. Agora mesmo, a ln. 
da na-0 sei se vou mandar maroar o 
Eusébio ou não, se isso será conve
niente ou nã-0. Talv~ a.tê nem me 

~C:,c'::: ::o ~tn~~=~I ~~~i l:':. 
tica... do adversâ.rlo, No entanto, 
acho que qua lquer treinador do mun. 
do que qu eira defro ntar a Aeadêmica 
tem de tentar-nos impedir-nos de im
por o ~OSSO futebol, tentar matar o 
irreverencia e esponta11eidade donos. 
~ jogo,_Com.o conseguir tal objeetivo 
e que e um problema que eu não 
vou ajudar a resoh-er ... 

* Fra11ciseo Andrade. \'eio a.inda me
nino para jogar n a sua Académica.. 
Ainda. mtmino passou a treinar os 
jogadores mais meninos do qUe ele. 
Amanhã, vai or ientar futtbolistas de 
nomeada. 

Francisco Andrade. O «mister ju
ventude» do nosso fu tebol. Aos trin
ta anos, na finai ma is cobiçada do 
fut ebol português! 

J ORGE SCllNl'fZER 

curso sério 
completo. Envie 
selo e receba-é. 
«grát.Js» !lvreto 
OH de 60 pâgt. 
nas - CROFT 
-Apertedo2-
CO&ta Capa.rica 

ANDEBOL DE SETE - A cootar 
pv.m o Ql..mpeonato Nacional da II 
Div:!são <seniores e jtm'iores), rea.ld· 
zc.m-.se, hoje, mails dols enoollitroo. 
Em stniores, jogam SenhOra da Ho
n.i e Acadómlca.. às 21.30. Na eaitego
rta de juniores defron.tar..se-ão f'ran. 
c.l$:'O Holanda. {Gmm.atães) e Aca
d&ni"C:a, também às 21.:lO. 

e O Benfica m!Cl!a, hoje, a .TIJa 
campanha :internacional na Checos
lováquia. (~esov). Ais ao horas, jo
snrii. com o Oslo ( Noruega) e. ama. 
n:hA, às 19.30, defronwuú o Ta.tran 
(ChecoslQ.'V'ÍlquiaJ. 

ANDEBOL DE ONZE - A contar 
pasa o Campeonato Regional de 
LlisbOa. reaif.'Uh'le, a.ma.nbà. mais 
um encontro C. N. o. c. A.-COVa da 
P!edade, às 10 horas, no CamPo do 
Restelo. o jogo en-We o A!mada e 
o Or.ientat efeot.ua-sc, na tecrça-feirn, 
às 19.30, no Camp0 do Pragal. 

ATLETISMO - Hoje e amanhã. 
na. p iSta do ~lo das Anta:;, no 
Porto, reallza..oo o campeonato Na
cional da II Divl.são entre as equi
pas representa.tl•>a.s das Associações 
R.eglona.18 (Llsboo, Porto, Pa.ro, COim. 
bm, Viseu, Madeira e oastelo Bra.n
oo). 

De salientar a presenç.a da equipa 
repreeentat:va da. Madeira facto que 
se reglsba pela primeira vez. 

e No domingo, 29 do COrt"ente. às 
10 horn.s e em Julho próxlmo, l\06 
dias 2, às 21.30; 6, às 10; 9, às 21.3Q ; 

~'. :; i1°.~o~~ ~2f\!\e~ f: ei~1~ 
torne ios pn:m sócios e 11impa.tlzan~ 
de Idade nâo superior a 18 anOIS. 

• Prc:$Segtliu., no INEF, o Estâg!o 
de Informação pe.ra b-elne.dores e 
Arbitros. O estâglo, que termlna hoj<:i, 
tem decon-ldo eom bast41.nte interesse, 
lamentandO-se apena,., o regt.'TI.e in-

~ ~i~fu~%=:~~ 
e.~rumente as ai>fesentad0s ~;v 
l.écnlco nor.te.am~lcano John Pfiteh 

fr1;stt~~i1:=~\ ~x~i~e 
me:.a ~Uzia de prat k:antes q~ nelacS 
t.êm participado. todos os outros têm 
demonst.rado o aitntso técmioo d:o 
bMquetebol português, A euiipa não 
lh~ caberi. mas sim à orgànlca. 

BILHAR - Na. sede do Clube de 
Bblhaa- de BaroeJona., disputaram..ge, 
ant.eontem. e ontem, mais alguns jo
gae; da «Tu.ç.a dos crun.ueões Euro. 
PGUS», tendo-se veril'ioodo oo seguin
tes l"'(lSultados; 

Ba.reelonia-Ben.!Jca, 4--0; Amagerbrt! 
(Dlmama.rca) • Berllnerfreuru:!e (Ale
manha), 3-1; Barcelona.Ama.gerbre 
qxnamar~), 2-2: Kempische <Bél
gicaJ-Benf1ca, 3-1. A ún1ca. vi'tórlo. 

=~u~.f!.o~X!a por Vle.-

CICLISMO - A Federação pro
move, amanhã, a prova «Dia Ollm
pi(:o», numa extensão de 98 QU!ló
mOOroo e dest.inada a todas as cate
goo!as de amadores (seniores, junio
ras e populares). Estão in.sc!ita.o; 
equipas do Ben!lca. o. D. da c. M. 
Loures, G. D. Lousa e S. L. Cartaxo 
e o percurso é o seguinte, COO\ PM
t ida às 9 horas: campa Grande, 
~vém, Póvoa, Alverca, Alhandra, 
Vila Franca, carrep.do, Azambuja 
e.ar.regado, Vd4.a. Frooca, AlhMldra., 
Alverca, ôabeço da Rosa, Bucelas. 
ToJa!. Loures, Ga:rlche, Lumiar e 
chegada à Avenida D. Amél:'.a. 

llóQUEI' El\l PATINS - Dlsipu
tou-se. ontem. a última jornada rta 
T&<a rRogérl0 Fut<;cher», tendo-se 
veriflca.do os seguintes resultados: 
SP. Torres-Cascais. 2-7; Salesiana. 
.Fistca. 2-1 e Paço de Arcos.Spor 
!lng, 4-1. 

O Paço de Aroos. c0m este triunfo. 
ficou cm óptlma posição para ron. 
QUlstar o troféu. Tem ainda um jogo 
em atraso contra o Casc~s e que s:! 
realiz · na segunda.feira. Bastar· 

AMANHÃ, ÀS 12.30 HORAS 

UMA LÁPIDA EVOCATIVA 
DO CAPITÃO SANTOS ROMÃO 

Uma comissão de excelentes desportistas. da 
qual fazem parte Tito Moreira Rato, Olivêrie 
Serpa, Sidón io Serpa e Emidi-0 P into, deeidiu 
prestar ao saudoso e distinto dirigente, cap. José 
Lu[s dos Sant.os Romão, ma.Is uma homenarem 
j ustíssima, que ficará a. perpetuar não só as 
invulgares fac uldades do homenageado como 
também oS formosos dotes de carácter de qnem 
a vai promover. 

Assim, escolhendo o ensejo que se lhe depa
rou de em Ma io último haver feito trin ta anos 
ciue em Portugal se realizou o primeiro «Mun
d ial,. de hóquei e1n patins, triuntante organiza
ção, encarada sob todos o.s aspedos, levada a 

. efeito mercê d06 assombrosos esforÇOs despen-
1hd0s pelo eap. Santos Romão, a referida comissão quis aaslnalat" tal 
data promovendo o descert"ament-0 de marmórea Jâpida comemorativa 
na campa. do que foi dedicado e empreendedor presidente da. Federa
ção Portuguesa de Patinagem e a qnem o desllOrlo nadonal, especial
mente o hóquei sobre rodas, ficou a dever inultrapassáveis servi.,.'OS, 

Tão singela qu>io slgnlflcatlva cerimónia erectua.~ amanhã, 
às 12.30 horas, no cemitério de Benfica. 

.!he.á um empate para assegurar o 
triunfo n.-i oomperlção. 

Allnllim un e m'3rC8l'a m: 
St\LESTANA - Messias; J. Jo50 

<t i. Oau.:iêncio. Espadinha .. Antóniu 
Joeé O J, VenfUlcio e BaleiZão, 

F!SICA - António Pedro; Mateus 
Almeida. Umbelino (1 ) . Rodrigues_ L. 
Alberto e Crispim. 

PAÇO DE ARCOS - Louro: AI· 
fm:io. Vieira. (1 ) Abreu Ol. !tos&. 
soaces (21. Rafael. correia Sant0c<: t 
Monteiro. 

SPORT!NG-Víiot" F l?!'reira: Heis 
B:t'l"fl.t'IL. Gomes ?e.reira. Ponte (7 •. 
Paulo eva..~. 

Poskão aclual: 

SPORTING 
Paço de Are-OS 

°"""''' Aze.ito11ense 
S!l.lcsianu 
F isiCTt •... - , 
BP. Torres .. 
Cimento Tejo .. 

.J. V. E. D. G. P , 
7 6 - 132-lOlíl 
6 6 -- 31-618 
6 5- 125-816 
7 :1 1 3 9-2014 
7 3- 421-201:1 
7 2- 5 14-20ll 
7 l 1 5 11-3~ lC 
7-- 7 7-'.!3 '/ 

JUDO - Em Sint ra, oos irnsta.ia
çôes do União Sintren'ii!. rea::tlzou-se. 
ontttm, a disputa da !(l'aÇG Oi::i. Olim· 
pko>. 

A prOV'J. foi diS.put'!!da no sistema 
de e!1mlna.Uml'3s d!rec'~'>. como re-

terrnfn~ 
com a 111.o~ . 

Nos lugti.rt>S s: ~ul.'Dtes c!a~fi~. 
nim-se Fli9Jnolsoo Agt.."i<l r. C3.orl'03 0 11-
veiria e Nel.sc.n M'1Ch?do tcclos do 
Judo 01ube de Port...u~'l. 

LUTA GRECO-ROMANA - -"' se
lecção nacional que vai d!s-put.ar. na 
próx!ma semana. com a Fra:nça e 
Manocos, a «'!'9.ça Oceano», será 
11.sshm formada: Leonel Duarte. Lu!s 
Grl1o, Borges C&.rva.lho. Joaqu!m 
Vde'.ra, João Ma.rgaça, Pimenta de 
Sousa. Adl'liano Morat!s. Antón~o Ga· 
lan'tlhJ'ho, Joaqu'.m de Oll!veil"a, AU· 
gusto Costa ou Américo Santos. 
Deslocam~ também, os dirigen

tes João Worm. o t.re'.nador Ru! 
Maxga.ça e os á.rbfttos LUis Caldas e 
Agoobinho Fil1pe. 

NATAÇÃO - Estão aber'ta.s 8$ ins.. 
Cl'IÇÕeS J)al"Q as em:olas de lnicla.çâo 
que o ~enfie.a vai !a.zer funcional' 

~~~osa~S.~G~i! 
1 de Julho. 

PINGUE-PONGUE - Na sede da 
Associação de Lisboa realizou-se 
ontem. uma reunião dos delegado~ 
dos o\ulx:.s. a flm de resolverem a 
realização das provas region ais que 
all1da estflO por disputar. Foi decl. 
d!.d:o que as compet.içõe~ de men'.nos. 
!nf\ntls e Juniores se realizem nas 
p~óximas terça. quarta. e quinta
feh-a.. As J)l'ovas de pares, em toda:> 
as categorias. ficam dependentes de 
nUmcro de Inscrições. que se encer. 
rom na próxima quinta.reira. e Nas Oaldac da Rainha. roo.11.za
·.se hoje e amanhã, à noite. o tomei.o 
do «Dia OUmpioo». 

gadores veteranos. Classificação 
a.t:t.ual: Oliveira Ramos. 18 ponto.<l: 
Carlos Gallano 14; Applet.on F!guel 
ra. 12: Mlke ThoronhilL 10: Mtldelra. 
Pa.'fl. 6: Eduafl"do Osório e José Ma
nuel Amaro. 2: João Antas e E<iuar. 
do Serrano. 1. A próxima jornadn 
está marcada para 10 de Junho. 

PUGILISMO - No Pa.vilhão 
Gf.mnodesporbiv'o da. Associação Aca
démica da. Amadora, realizou-se, on
tem, a 4."' sessão dos torne!<>s de 
Preparação e In'"claçflo de 1969, or· 
M tJ!zadoo pela Federação. ResultAl.· 
das : 

João Nunes (estefê.n'.a.) sobre ViTgj-
110 Clabral (R. Jane:Xol; «Me:o mé
dio 11.ieia-o»: Carloi; Oliveira <Alva
lade), ma:J preparado. não suportou 
os go~s ao estômago oom que Ma· 
nuel Nunes (Sporting) o castigou e. 
pouco de!Xlds de começado o segu.11-
do assaUo, resolveu aba.ndonar ; 
«Méd1o lige!roll: Ma.rceltno Viegas 
($portti:ng) venceu. por pontos, J3e. 
!:l.nn?no Rlbeíro <R. Janeiro). 

Torneio preparação - «Melo mé
dio»: tnlUnfo de Amón.!o Romano 
{Sporillngl. por pontos sobre José 
Luls <Estefã.n:laJ. depa!s de terem 
re:.to um do.s melhores combates da 
sessão; tPluma»: outra vltórlla pon. 
t.ua.l de out.ro sport!ngulsta António 
Gouveia sobre Fernando Bace\ra, 
do E5W'fulla... «Meio-.méd.lo ligeiro»: 
dct.s sportinguistas, Carlos Santos e 
Armando seco. com triunfo Dôl' pon. 

quê de 

combate. t"ft.bendo a vitória, poT es
ca.58Q margem pont urul , ao puglC6ta 
do Rio de Janeiro. 

Lança Pires <E. Am14iora.) e Cé
sa.r Barbosa. -(E. Alvaiade) fiz.eram 
um combate exibição, sem resutta.
do, portanto. 

Tf::NI S - Nos «COUrt.5» do Clube 
r.n.ter.nacional de Ténis, prosseguiu, 
ontem, o torneio da Taça «62 An06», 
tendo-se verificado os seguintes: 

J. Santo6Cosl:e-Alberto Ol!velra, 
2-0 (6-2 ~ 6--0): António Borges-Sa,.. 
Jaza(' Lei.te, 2.0 <6·2 e 6-1); J06é 
Dlias-Gerardo Mala. 2--0 (6-4 e 6-2) ; 
Alberto corone.J-Pedro de Oliveira, 
2-0 (6.1 e6-2). 

O torneio prossegue hoje de ma
nllã e à tarde . 

VOLEIBOL - O Campeona.to Na
cional de Voleibol prossegue hoje 
com os seguintes jogos: 

17elxões-Técnlco, que pode ser de
cisivo para a atribuição do ti~ulo 
C. D. u. P.-Nun'Alva.r&i. Naclona.1: 
-F .. c. Porto e Benflca-Bµorting de 
E!;pulhQ. 

Para o homem que se barbeia, 
d lllriamente, 6 indispensável uma 
loçl o pera ~1depois·da·barba1J, de 
c8factarlsticas especiais. 
P it ralon reúna essas eJ1igtncias da 
t ratamento dermato16glco-éanti
blicteriano,elimina as Impurezas da 
pala (borbulhas) a evita a infacçlio. 
Pitrelon penetra profundamente na 
pele a actlve acirculaçlio do sengue. 
Pltrelon, ' usado hã 35 anos por 
milhões ·da homens, com satis· 
façio plena, 
Frascos a partir de Esc.: 10$50 

OS HOMENS 
USAM 
PITRALON 

Com o golo, o Vitória perturbou
-~ e o Slova.n. seguindo a ordem 
natul"al das ootsas, agigantou~. 
Ma"! fC'! 601 de pouca dm-a. que 08 

ONTEM, Ã NOITE 

NO SPORTING 
1 DA COVILHÃ 
1-REUNIÃO IMPORTANTE 

A Comissão Admmlst.rativa. do 
Sporting da Covilhã reuni.u..se, on· 

~~t!tn~~~s~mq~ =~i~ ~~ 
aetividade, desde que u.nou pos.se 
dos destinos do c.lube, em Março 
deste ano, quando jã. se desenhava. 
a queda para. a. III OivisãO, que não 
foi po!:'Slvel eviW. 

Falaram os oonhores José Mesqui
ta Nunes e Jôf:lé Oaspatr, que rere
r'.ram que a Com1ssão, n~ pe
queno espaço de tempo, ti.quidou 
trezentos oontos de compromissos 
inadiáveis. Anunciaram que, depois 
de 31 de Julho, quando termina o 
seu mandato, a Comissão prOP()e-se 
não cont!nuar, procurando interes
sa:r consócios, no sent.ldo de, naque
la data.. volta.r à normalidade ad
m!nist.rativa. 

Foram a.Inda rela.t.a.do6 os esforços 
r eitos para se con.tra(.a(- treinador e 
jogadores, parra. reforço de. equipa e 
bem assim o bom trabalho que se 
está fazendo nos domlnlos dos fute
bolistas Juvenlio. no sentido de 81! 
t~nta.r devolver o Spol>tlng da. CO
vilhã à sua primitiva. gni.ndeza. 

O PLANO DA SELECÇÃO 
(Continuaçõo da J.• pág.) 

-feira. 8 - EITT.ãglo e preparação; 
Tttça..Felra, 9 - Pa.l'tlda.. de tnanh.ã., 
pe.ra Inglaterra: QulU't.a..felra , 10, 
- Jogo; Qulnta-feir,., 11 - Regresso 
a. Poctuga.,l e aos clubes. 

Projecto do calendário para a 
nova época (de 1 de Setembro 
a 31 de Dezembro de 1969) 

O calendário até a.o fim do ano 
está assim elaborado: 

7 de Setembrfo (domingo) - !.
Jornada da I e II Divisão; 14 tle 
Setembro - 2.• jornada; 21 de Se
tembro - 3.• jornada; 28 de SeU!m
bro - 4.• j<>rnada; 5 de Outubro 
(domingo) - Preparação das selec
ÇÕ!$ na.clona.Is «A» e «espera.nças»; 
12 de Outubro - Roménta-Portuga.I 
e França-Portugal: Taça de Portu
giagJ ent.re a II e III Divisão; 19 
de Outubro - 5.• jornada da 1 e 
II Divisão; 26 de Outubro - 6.• joc. 
nada; 2 de Novembro (domingo ) -
Sulça.Portugal e Portugai·RodéSUl: : 
Taça de Portugal. entre II e III Dl
v'.são: 9 de Novembro - 'l."' jorna,. 
da da 1 e II Divisão; 16 de Novembro 
- 8.• jomada; 23 de Novembro -
9.• jomada;30 de Novembro - 10.• 
,tornada; 7 de Dezembro {domingo) 
- preparação da selecção «AJt, Taça 
de Portugsl, entre II e III Divisão; 
10 de De:r.embro (quarta-feira) -
Ingla.terra-Poctuga.1, em Wembley; 
14 de J>e-temJ,..o - 11."' jornada da 
I e ll Divisão : 21 de Dezembro -
12.• jornada: 28 de Dezembro - 13.• 
jornad'a, t.ecmo da primeira volt a 
da I e II Divisão. 

Datas das competições de clu
bes da U. E. F. A. obriga tórias 
e recomendadas para a época 

de 1969/70 
A u. E. F. A. (União das Federa

ções Europeias de Futebol), a.travéS 
de uma rewiião de presidentes de 
todas 11$ Federações da Europa, fl-

~~~ ~~ r:Qu':::~~!11~8:11:·d: 
11:Melas-Ftna.!s» das suas competjções 
de clubes, «Taça dos Campeões Eu
ropeus e «Taça das vencedores de 
TaçaJt: 

.:Quartos-de-Finalu - 4 de Março 
de 1970; 18 de MarÇo de 1970; 
(( l\teiaS-FinalS» - 1 de Abril de 1970; 
15 de Abril de 1970. 

Na mesma reunião, foram também 
fixadas as datas das finais: 

Novembro de 1969; 26 de Novembro 
de HHl9. 

Datas recomendadas urC'entemente 
uQuartos-de-Flnafo - 4 de Ma.rçO 

de 1970: 18 de Março de 1970; 
ul\lelas-Flnalsn - 1 de AbrU de 19'10; 
15 de Abril de 1970. 

Datas obrigatórias: 
Finais - 29 de Abril de 1970, para 

a. «Taça das Taças» ; 1 de Maio de 
1970, para a segunda eventual Final; 
6 de Maio de 1970. para a «Taça 
do.s campeões Europeusll: 8 de Ma.ia 
de 1970, para a segunda eventual 
Final. 

Considerando, na medida da Po&Si-

:ii~g?r~lc~1d:!~1~~':" i~~ 
aprovou alguns oond1elona1!smos de 
eventuais ligeiras alterações, a. .sw,,.,., 

1-Adlantar ou atrasar um jogo 
de 24 horas, para terça..feira ou quln. 
ta.feira, a pedido. mas com o acordo 
dos dois clubeis e da.s respectivas Fe_ 
derações; 

2-AutClrlzar, eveituami.ente, ou
tras modltlcações de datas, em ca
~c: r"rtlcuJares e com o acordo dos 
dois clubes e das respectivas Fede
rações, of.Sd.e que o oortelo lnd!quc 
vártoo jogoo no mesmo dia em vais 
de pequena. extensão geográfica; 
3- Inverter os looe.ls doo Jogos a 

pedido e com acordo dos qua.tro ln· 
teressados direct.os, no caso de dois 
clubes da mesma cidade ou de duas 
localidades Pt"óximas. numa cirt:un
ferêncla de 50 km, terem de disputar 
os. seus jogos rem casa.1 no mesmo 
dia; 

4. - Autorizar a ComlsSão de 0:-
imnlz.ação a mverter. por sua própria 
Iniciativa ou a pedido, oo Joca1s dos 
jogos se os clubes forem afectadQS 
tXlr uma longa parai;:'.em de Inver.no. 

FUTEBOL PARTICULAR 
Em Rebelva. (ca.rea.velos) efectuou

..se um encontro part.lcular de fute
bol entre duas equipas formadas. por 
habitantes de Rana.. A dos cSoltei· 
ro.st venceu a. dos «Casaclam por 
4-3. Allnllarom e marcaram: 

«SOLTEIROS»-Màrlo; Graciano 
(António João), Ismael (2), Vicente 
e Bo!inha.s;· Ta1lm e Zezito (l); Sou. 
sa. II, Ico (Armando), Sousa. I <João 
Peres, D e João Canina.. 

«CASADOS- Chico: João, Antó
rtlo MU e Ou1..entos (2J, Fen'er, 1 (Jo. 
sé Russo) e Inácio; Pires (Jacinto) 
e Sorlano: João Brlt.o, Vasco <Tlno
co), orlando e Manuel <Vltor Hugo>, 

SLOVAN - Vencei: Zlocha. 
Hrivnalr, Horvath e Muftovic: 
Hrdliclra e Moder: Cveller, Toseph 
Capkof'k', Jokl (Blson} e Jan Ca· 
plrovlc. 

V, GUlMABAE'S - Rodrigues: 
Gualter, Pinto, Joaquim Jorge e 
Costeado: Artur. Peres e AU'JUS· 
lo: Ziidnho (Silva}, Manuel (Car-
101' Manuel) e Mendes. 

Ao inlert'cdo: O·O. 
O primeiro qolo da partida foi 

obtido pelOJI foraJtelros. A joqa· 
do leve o seu princípio numa faJ. 
ta cometido SQbre um vlmaronen· 
se que o árbitro deixou pauor. 
DepofJ, Cvetler foi lançodo. cor· 
reu. oproximou-se do balh:o e rt· 
maktu forle. llodriques iião con· 
sequlu segurar o esférico e /O· 
SE:PH CAPKOVIC fez a recarga 
c:om êxito. 

Aos :15 miDutos, Slt.VA rec:olheu 
umo bolo repeUda pela defeio 
ehecoslovoca e, já dentro do 
área. moi Inclinada sobre a lado 
esquerdo, rematou em oN:o POlO 

o conto contrárln. 
Com o resultada de J.f o fogo 

c:heqou ao fim do tempo re17ula
mei1tor. Na soma de •C:oraers• o 
SJovoi1 c:orJff9'Ulu o opuramento. 
J)Ois beaefldou de qualro, enquo.11-
to os vimaranenses apeaos tive
ram dois a seu favor. 

parnm-se todos. mas a defesa do 
Slovan sustinha todas M anemetl
das. Não haV\a mai\s Mda a fazer. 
O Vitól"la empata.va. mas f1ca.va 
Venoido na ellmffia.tória - IXK" «ea4'1-
t=>. 

* Foi muno :lntet·e56ante a. actuação 
da turma Vlmarautense ne&ta sua 
primeiro. a11Xesent.ação na Taça 01-
dadt.? do Porto, ma.u grado o facto 
de a equipa se enoonkar já com 
um pé em férias. Ne. defesa, todos 
esti'VN'ftm bem, oom saliência para 
os laterMs que se :mtegraram mag· 
nlf<icamente no o.taque. Nota espe
cial para Gu&Jta-. OS cenktt!s es
tiveram também em bom plano. Au
irusto foi. contudo. o homem Jrralfl
de da equip.a. Orientou o jogo, OOOl'
denou os movimentos da equipa., ba
lanceou-a para o a.t.aque. RodrlguE6 
tol oolpQdo por ter deixado eeoopM" 
a bo1s das mAo6, quando do primei
ro remate, Certo que chovia, que o 
tetteno esta.va lamacento e a bola. 
~ª- Em todo o 09.80... QUa.nto 
a.os rmtantes, a.tingiram todos a bl· 
tola do razoável. 

~~d~~~~~:. 
capacidade de execução e muita fOt"· 
ça. Uma. grande equJpa., em swna. 

A deet:acilr um seot:a na eqtl'tpa. 
checoslovaca, es;a honraria terá de 
1t piara. a. defesa, que se extbru por 
tonne. verdadelromente notável, 

Da nrbtkagem de Fern&ndo Leite, 

~ 
A FINAL 
PORTO- SLOVAN 
A'MANHÃ, AS 18 HORAS 

fetmhia omcmhã, 110 Estádfo 
dos Aatos, que lá lol c:eaárfo da 
jar11ado fnau1n1rol. o •li faça do 
Cidade do Porto• • 

As 16 horas, /oqam Vll6rla àe ~ 
Gtilmcrrães 111 Boavfsta poro apu
ramento do len;:elro classllkado. 

A f laol é dhpulada. às 18 li .. ~ 
eafre o F. C. Porto e a Slovon. 

t a letcelro ves que o F. C. 
Porto e o Siovaa se defroatam 
eita éPQ('a, A primeira ocaneu 

aos Antas e os porUstus salram l 
ve11cedores por 2-1. Os c:hecaslo
vacos •f'ingarom-se• em Bratlsla· 
"ª e bateram os ·a~fs.e·b:oa
COS•• por 4.0. 

Por Jsso, o encontro de aqora 
tem aJado maior laleresse. 

"""""""' 
diremos que se 61.tuou em pla4lo 
bastante modesto. Teve lapsos ver
dadelnimente cornpi-ometedores. No 
lance do golo eslovaco, por exemplo. 
não assina.IOU a. falta de que a jo
gada. vinha precedida. Mas, no res
to, também Fernando Lei.t.e se com
prometeu, sobretudo no que à e,,pll
ca.ção da. lei da vantagem respeita. 
polis sempre fez dela tá.bua rasa ... 

ALVARO BRAGA 
29 de Abril de 1970 - Final da 

«Ta.ça. dos Vencedores de Taça»: 1 
de l\taio de 1970 - Eventual segunda 
Final; 6 de l\lalo de 1970 - Final 
da «Taça dos campeões Europeus»; 
8 de Maio de 1970 - Eventual ae
gunda final. 

FUTEBOL NO FIM-DE-SEMANA 
conhecidas antecipa.d.mente as da

tas.e OBRIGATôRIAS para ~ pr1-
me!ra e segunda eliminatórias, o 
oo!endárlo destas competições de 
clubes da u. E. F. A. fica. $lm ela· 
borado: 

Datas obrigatórias: 
Primeira eliminatória. - 17 de se. 

tembro de 1969: l de Outubro de 
1969; Segunda elimina tória - 12 de 

MARITIMO-BENFICA 
NO FUNCHAL, ÃS 17 HORAS 

Em juniores: F. C. J>oNo..Acadé. 

FINAL DA TA ÇA DE PO RTUGAL m~.p~M~~~.holeetuna. 
nhã pela Federação Portuguesa de 

ACADÉMICA-BENFICA ~'!'°b~: ~~";: ~.]: 
DOMINGO, iz DE JUNHO earn: 

~te~·:m ix-~~ ~228 ~~ «Naeion,ah> de Juniores 
C'lação Académica de Coimbnl», wn Nas Anta8 (campo de trdnos): 
oombo!o ~ de OOimbnl a Li&- F. c. Porto.Académica. hoje, às 17.30 
boa (Sa:nta Apolónia), e volte., por horas. 
ocasião do dew..fio de futebol «Aca- No Estddto de Alvalade: 
déntiee.-Benflea», eo preço de 80$00. ' Sporting· Vitória de Setúbaa, às 

HORARIO 10,30 horas. 

~~a d~ ~a (58.Üi& 0'1.50ll. Taça «Ribeiro dos Reis1> 
Apolónia) ..................... 10.50 h. GRUPO A: 

Partida de Lisboa (Sam.te.. H. 
Apolónla) ..................... 00.0lh. Espinho.Tirseose .......... 10,30 

ChB~~\ ~a sede· d~:~ ~:.::r1cl~eerx~00 ... :::::::::: f~:~ 

GRUPO B: 
VaJ.e-Cilmbrense • Peniche 
Covl'lhã-Ac. Visa.I ........ . 
Qouveia,..U. Lamas ........ . 
Sa.njoo.nense-TramagaJ. .. . 
Belra-Ma.r·T. Novas ..... . 

GRUPO C: 

11,00 
15.00 
17.00 
17.00 
1'7.00 

c08 Leõe8»-0rientea. ...•.. 10.30 
Torrlense-Billtren6e ........ 10.30 
Sporting· Alhandra. ......... , 17.00 
Marr:itlmo-Benfica. •....•..... 17.00 
Belenerioos-Atlétlco ......... 10.30 

GRUPO D: 
V. Betúbal·Batteirense •.. 
Seslm.bra-Sel"(a.l •••...•. •• ... 
Porti.'"IlOl'lense-A!InadG •• •• 

~~~~?. .. ::::~:::: : 

10.30 
10.30 
17.00 
10.30 
10.00 

e Malograram.se. por completo, 1 
as negociações entre o Belenenses e 
a Ouf para a eventual d ispensa do 
jogador Arna ldo, que ~m wn com· 
Pfoollsso assin.ndo e válido a.tt\ 31 

de J ulh o de 1971. '-------------------·• 
Todas os encontros começam às 

21.30 horas. clação Académioo. de Coimbra e na. Braga-V. Guimarães ...... 11.00 
esw.çã.o de CQimbra. Boa.v1sta.-Leça • 14-.00 

---------~ ..... ._. ._. . ..._.. . . ,,.. . ...... 
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